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PAULD -Preside:1te 

PROJETO DE LEI N9 , DE l 997 

"DECLARA DE UTILIDADE P0BLICA A 

ENTIDADE QUE ESPECIFICA" 

A Assembléia Legislativa do Estado de 

são Paulo, no uso de suas atribuições, decreta: 

Artigo 19 - Fica declarado de utilid~ 

de pfiblica o Albergue Noturno ''Protetor dos Pobres'', em são José 

do Rio Preto. 

Artigo 29 - Esta lei entrará em vigor 

na data de sua publicação. 

____ P_A~O_"[ O r, _Q_L_O __ _ 
REG1s·;;~ • -l ~GISL. 

b><o ~ of O):( - , :ct JUSTIFICATIVA 
-

+-l s 4' 1 .... 
"' ' 1 • 

• 
-- - - --- .. __ -----------

f.ss. 

O Albergue Noturno 11 Protetor dos Po­

bres'', com sede em são José do Rio Preto, foi fundado em 10 de 

março de 1 946, pela Associação de Beneficência Espírito Consol~ 

dor. 

O Albergue tem por finalidade assis -

tir gratuitamente necessitados à procura de albergagem, propor -

cionando-lhes alimentação, vestimentas, medicamentos e orienta -

ção para continuarem seus destinos, não =azendo quaiquer distin­

ção quanto a raça, cor, condição social, credo político ou reli-

• gioso. 
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sente propositura, ' visa 

••••••• 
-fls.02-

O nosso objetivo, ao interpomos a pr~ 

declarar como de utilidade pública ·o 

Albergue Noturno ''Protetor dos Pobres'', em reconhecimento ao pro -
fundo significado social dessa obra. 

colaboração de nossos 

propositura. 

\ 

Contamos, pois, com a indispensável ' 

-nobres pares para aprovarmos tao relevante 

I , 
' 

-Sala das Sessoes, em / / 

a) 

Ser~içc de Suµc~te e Conlerencia 
Esta propas,~.ío c~nter.i 

1 ,ss1naturas 
ssc.c ·S 11ss·i 

••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••• 
Conf e 

U1v1sào oe úrder,am,nto Leo1slat1vo 

Serviço de f'rocPsso Leg,slat,vu 

Publ1c~do no "D l il O 9.f-{ C IA L. 
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L ~LBERGUE NOTURNO ''PROTETOR DOS POBRES'' 

Entidade Filantrópica Fundada em 10/03/1946 pela Associação de Beneficência Espirita Consolador 
Declarado de Utilidade Pública Federal Decreto 88.747 de 26/09/83 

Rua Independência, 2611 - FONE (017) 232-8260 - CEP 15010-610 - São José do Rio Preto - Est. de São Paulo 
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São José do Rio Preto , 11 de julho de 1.997 ••••• •••• 

Senhor Deputado 

Em atenção ao vosso Ofício MG-156/97 , de 

06 de junho de 1.997 , nesta oportunidade estamos enviando 

dos os documentos necessários para que nossa Entidade seja 

conhecida de Utilidade Pública Estadual . 

to -
re -

Apenas a título de esclarecimento, . -
Ja -

obtivemos os reconhecimentos de Utilidade Pública , municipal~ 

federal , conforme documentos anexos . 

Seguem os seguintes documentos : 

01- Estatuto atualizado devidamente regis 
-

trado no Cartório de Títulos e Documentos • , 

02- O primeiro Estatuto que representa -
também a Ata de Fundação; 

03- Ata da última reunião da Diretoria; 

04- Quanto a declaração passsada por auto -
ridade , mencionada no item IV, essas exigências já constam n~ 

Estatuto atualizado; 

05- Declaração de que nossa Entidade est~ 
registrada em órgãos do Estado; 

06- Relatórios detalhados , assinados , -

referentes ao 03 últimos anos de atividades; 

retores da Entidade; 
07- Atestado de idoneidade moral dos Di 

-
'\ 

\ ' 1 
' 
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09- Certidões negativas de débitos junto ao INSS e -
a Receita Federal; 

10- Outros documentos relativos à nossa Entidade . 

• Assim, contamos com a colaboração do Nobre e amigo -
Deputado no sentido de representar nossa Entidade para que po~ 

sarnas obter a Declaração de Utili4,a e Pública Estadual . 

Sem mais para 

nossos protestos de esti 

• 

e 

Atenciosa e . 

. p 

Ao 

Excelentíssimo Senhor 

Deputado MARCELO GONÇALVES 

nto na oportunidade renovamos -

FLS. N.0 
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CAP!TULO I 
flN 1111nll co;,11 rtp!Ollritloa Ili ;a 

111111 aM111 'lota. 1 qual """1111 -DA DENOMINAÇAO SEDE E o orlgl111l do quo dllil li-

Art. lQ - O ALBERGUE 
al fundada 

-

NOTURNO ''PROTETOR DOS POBRES'' é entidade 

pela ASSOCIAÇÃO DE BENEFICtNCIA ESP!RITO 

• 
SOC1-

C0N-
SOLADOR, a ela vinculado, com sede nesta cidade, tendo si -
do inaugurado em 10 de março de 1946. 

Art. 2º - O AI,BERGUE NOTURNO 11 PROTETOR DOS POBRES 11 tem J>or fina lida -
de assistir gratuitamente necessitados à procura de alber --gagem, proporcionando-lhes alimentaçao, vestimentas, medi -- -camentos e orientaçao para continuarem seus destinos, neo 

~ fazendo para tal, distinçao alguma quanto a raça, cor,con --diçeo social, credo político ou religioso 
- -

Art. 32 - O .ALBERGUE NOTURNO ''PROTETOR DOS POBRES 11 é entidade sem 
-fins lucrativos e nao distribui resultados, dividendos 

' -bonificaçoes ou parcelas do seu patrimônio, sob nenhuma/ 
forma ou pretexto; 
Parágrafo primeiro -
jurídicas de direito 

02 recureo~ recebidos de entidades/ 
• 

público, de sociedades estatais e / 
-particulares, e de quaisquer outras fontes, serao aplica­

dos nos objetivos sociais da entidade; 
- -Parágrafo segundo - Os membros da Diretoria nao recebera~ 

- -a qualquer título, remuneraçao ou gretificaçeo pelo exer-

cício dos cargos a que foram eleitos. 

• Art. 42 - A fim de cumprir suas finalidades o ALBERGUE NOTURNO se 
~ • • organizara em tantas unidades de prestaçao de serviços / 

-quantas se fizerem necessárias, as quais 
regimento interno aludido no art. 192. 

se regerao pelo 

CAP!TULO II 

DOS SÓCIOS 

Art. 52 - O ALBERGUE NOTURNO será constituido por sócios contribuin -
tes, em número ilimitado, de ambos os sexos, sem distin-
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- -sem distinçao de nacionalidade, cor ou religiao. 
-Párágrafo Cnico - Os sócios contribuintes serao aqueles 

que se prontificarem a pagar determinada import~ncia m~n --sal, semestral ou anual, para auxílio da manutençao do 

ALBEI{GUE NOTURt{O. 
-Art. 6º - Os pretendentes a sócios serao apresentados por um dos 

diretores, com proposta contendo os dedos de identifica-
-çao, cujn aprovaçao, depois de deferida, será por tempo 

indeterminado. 
-Art. 72 - Sao deveres dos sócios contribuintes cumprir as disposi-
- -çoes estatutárias e regimentais, acatar as determinaçoes -da Diretoria e as resoluçoes da Assembléia. 

-Art. 8 Q - Os sócios 11ao respondem, nem mesmo subsidiariament e, pe-

los encargo2 do ALBERGUE NOTURNO. 
-, Art. 92 - Seroo eliminados 08 sócios que deixarem de pagar, pelo -

\ - -prazo de 13 meses, a contribuiçao a que eatao obrigados. 

CAPITULO III 

-DA ADl11I i'iI ST RAÇ_AO 
.. . 

.Art. 102- O ALBERGUE NOTURNO administrado por: 

I) Assembléio Gernl; 

II) Diretoria; . -
III) Conselho Fiscal. 

Art. 112- A Assembléia Gerel do ALBERGUE NOTURNO 

:ADE 

• 
l> 6 -.:: 
,- -- • ~- ~ - ' - . --: ,-
• 

/ -/ 

çao - de Benefic;ncie Espírito Consolad~r, constituída pe -
los sócios profitenteg da referida 

soberenn da vonteje social. 

, -entidade, sendo orgao 

Art. 12º- ' Compete a 
I) Eleger a 

TUR!fO. 

Assembléia Geral: 

Diretoria e o Conselho Fiscal do Al,BERGUE 

II) Decidir pelo reforma do estatuto; 
-

NO-

III) decidir sobre 

t igo 37; 
a extinçao da entidade, nos termos do ar-

IV) deliberar sobre a conveniência de alienar, transacionar 

hipotec8r ou permutar bens imóveis; 

V) aprovar o i·egimento interno; 

••••••• 
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VI) - -autorizar gastos com construçao ou amplieçao relativas 

a imóveis do ALBERGUE NOTURNO; 

VII) Autoriznr - , a assunçao de dividas que excedam valor equi -
valente a JO salários mínimos vigentes à época da pre-

-tensao . 

Art. 132 - A Assembléia Geral reunir-se-à ordinariament;e u:na vez 

por ano para: 

I) apreciar o relatório das atividades da Diretoria e a­

provar o plano de trabalho para o ano seguinte; 

II) discutir e homologar as contas e o balanço aprovado pe -
lo Conselho Fiscal - -Art. 142 - Serao tanb~m ordinárias as reunioes da Assembl,ia Geral 

·-que se realizarao a ceda dois anos, na segunda quinzena 

de fevereiro, com o objetivo de eleger a Diretoria e o 

Conselho Fiscal. 

Art. 152 - A Assembléia Geral realizar-se-à extraordinariamente / 

quando convocada pela Diretoria, pelo 

ou por requerimento de 10% dos sócios 
-

Conselho Fiscal -

profi tentes • qu1-

tes com a obrigaçao social, nos termos do art. 11º, pa-
-re epreciaçao de assuntos relevantes. 

-Art. 16Q - A convoca.ao da Assembléia Geral será feita por meio de 

I 
Art. 17Q/_ 

- -edital afixado na sede da Instituiçao, • 
ia publicaçao na -

pret1sa locDl, por circulares ou outros meios convenien-
-tes, com antecipeçao • mínima de 05 dias' 

~arcigrafo prirneiro - as assembléias somente se realiza-
- -reo em primeira convocaçao com a presença mínima de 51% 

(cincoenta e um por cento) dos sócios quites e em segu.n -
da convocaç~o,· ap6s uma hora, com qualquer n~mero; 

- -Parágrafo seeundo - as questoes colocadas em votaçao / 
-nas Assembléias Gerais serao deliberadas através de -

aiori3 simples dos votos dos presentes. 

/.. Direto ria 
SELO DE AUTENTICIDADE . .:, ... 

será constituída por um presidente, um vice 

primeiro e segundo secretário, primeiro e/ ' 
Sl.(.1en ... e, 

• 

sµndo... tesoureiro, um diretor executivo e seu vice, llm 
!UTr ,j -: •• eto; social, dois diretores encarregados de promeço-. . . . . . 

. , . .'._ o 
• e e,v,.entos 

, -r-.. e r-. -- .->~ ~ :!" 

e Conselho Fiscal composto por 3 membros. 
• 

•. . 

•••••• 
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Par~grafo Único - O mandato da Diretoria ser~ de 2 (dois) 
-anos, podenjo ha,rer mais de uma reeleiçao consecutiva. 

Art. 182 - A posse da Diretoria dar-se-à no mesmo ato de sua el~i·-

Art. 192 

'• 

çao pela Assembléia Geral Ordinária de que trata o art. 

140. 

- Compete à Diretorin: • 

I) elaborar 
, 

programa anual 

II) ' elaborar e apresentar a 

de atividades e executá-los; 

Assembléia Geral o relat6rio a -
nual; 

-III) entrosar-se com Instituiçoes Públicas ou Privadas paro 
·-

~ ú tua colaboraçao em atividades de interesses comuns; 

IV) contratar e demitir funcionários; 

V) zelar pelo conservação do patri~Ônio social e pelo bom 

cor1ce1.to do ALBERGUE lfOTURNO; 

VI) admitir e demitir sócios; 

VII) elnborar o Reeimento Interno. 

Art. 202 - A Direto1·ia reunir-se-à no mínimo uma vez por mês. 

Art. 212 - Compe~e ao Presidente: 

I) dir·igi:- '= 3:.1.11ervisionar todas atividades do ALllERGUE -

J;QTUI~NO i 

II) re1iresenter o .ALBERGUE NOTURNO ativa e passivan1ente 

judiciei cti extr·fijudiciElffiente; ' 

III) c11m11ri1' e fe,.er cumprir este ESTATUTO e o REGIMEtlTO IN 

IV) 

V) 

TF.R!{O; 
-cor1'.rocar e i::resià.ir· as reunioes de Dir·etorie; 

-autorizat· àes11es2s que neo ult1·apasse11 30 (tr·inta) 

lár·ios tri.Ír1imos. 

Art. 22Q - Compete ao vice-p1·eaidente: 

-

S8-

I) substituir o presidente em suas faltas ou impedimen -

~· 
'/ 

\ \ i 
II) 

tos; 

colaborer com o presidente naquilo que for necessário 

mendato do presiàente, em caso de vacância, 

et~ o seu t~rmino. 

. 
v 

/°' v 

Art. 23º 
SBI O 00 Au lBN'f'k JIJA.00 

\ ,ÁIJ'TENTICAÇiO 

WCY190~.~-~ 

CT X:l 41828'3 . 
•' ... , .. 

L S .;:; •• -~• 

III) 

e 
IJ. 

. ' 

• - - • 1 

• assumir o 

mpete ao pri~eiro secretário: 
-s. ~eteriar as reunioes de Diretoria e redigir as coa-

e entes ates; 
' 

todos 
BS noticias das atividades da entidade; 

FLS. N.0 

PROC .. 
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- -III) cuidar da recepçao e expediçao de correspondêncies,dos 

registro~ dos sócios e todos os serviços de expediente 

assinando com o presidente os documentos que forem da 

compet!ncia da tesouraria. 

Art. 24º - Compete 80 segundo secretário: 

I) substituir o primeiro em suas faltes ou impedimentos; 

II) coloborer com o prirr:eino secretário nos trabalhos de 

secretarie; 

III) assun1ir o cergo de secret~rio, em caso de vac~ncia,at~ 

o t~rffiino do m~z1dato. 

Art. 25º - Compete 80 primeiro tesoureiro: 
-I) orrecodar e contebiiizar as contribuiçoes dos associe-

dc:J, rendas, auxílios e donativos em dinheiro Oll espé-
-cie, mantendo em dia a escrituraçao devidamente compro -

II) efetuar o pegemento das despeses autorizadas pelo pre­

sidente; 

III) esê.ir1ar jur1tarr,e:r1t;e com o presidente os cheques emiti -

do~ parn qu8isqu~r pagamentos; 

IV) apreser:t~r relet6rios de receitas e despesas, semp1·e -

que forPm solicitedos; 

V) apre~entar rr.ens&lmente à Diretoria bGlancete mensal e 
-anualmente balanço patrimonial e demonstraçao de lucros 

e perdas ao Conselho Fiscal; 

VI) conservar sob sua guarda e responsabilidade, numerário 

e documentes relativos à tesouraria; 

VII) manter em conte benc~ria todo o numer~rio recebido efe­

tuendo todos on pagamentos, obrigatoriamente, somente . 

por rr.eio de cheques. 

Art. 26º - Compete oc segundo tesoureiro: 

I) auxiliar o primeiro tesoureiro no desempenho de suas a-
-tribuiçoes; 

II) s ~tituí-lo nas faltas e impedimentos; 

III) ·r o mandato em caso de vacância eté o seu término 
Art. 27º - C mpe e ao Diretor executivo: 

Jr 1,:.. l 

l 1_t,;t?0ÇÍ r~,;~t!lr o funcionamento do 
t· ~-ri;- - l,, • . " -.. 11j\ 

. :·s , OÔ todes as ati,1idades 
\ . 

AI,BERGUE NOTlTRNO, supervi-

,, . ' -necessar1as a consecuçao _ 

FLS. N.0 

PROC. E. ~ 
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Art. 29º 

Art. 30º 

Ji.rt. 31º 

• 

• • . ' 

de seus fins; 
~ II) requisitar recursos necessários para a rnanutençao, to-

V) 

-

. 
mando ir1iciativas p5ra a permanente ordem e higier1e cio 

Ji.I,BE:HG'tJT•: i~07'1TF'!J(): 

organizar grupos de trabalhos pare os diversos deporta -
mentoo sociais, de acordo com o que foi deliberado pe-

12 íJi"etoria; 

e:3t1.3bel•3Ct:t' r1ora1as de trabalho aos fu11(:ionários; 

outros medid,3s e providências que resultem benéficas -

ao AI,-I3Eft\,lir~ .1.iJl:lTilNO e aos albergados. -
Compete 30 vice-diretor-executivo: 

I) subatituir o diretor-executivo em suas faltas e impe -

II) 

-

-

-
I) , 

II) 

, . 
di:nentos e auxiliá-lo naquilo que se fi 7,er 11ecessario; 

a:,surr'<i r 6 !llond3to er,1 caso de 
.. . 

vacanc1a, até o seu térmi -
no. 

Cornoete 80 Diretor social; 
• 

• 

I1romover todas atividades sociais da enti~ade. 
-Compete aos Diretores de eventos e promoçoes: 

-Orguni~ar e prom~ver eventos para obtençao de recurso3 
-destinudos ~ monutençao da entidade. 

Coinpet.e 80 OOIJSEI,lIO FISCAL: • 

-exa:~innr os livres de cscrituraçao contábil dn entirla-

examinar o bolar1cete anual apresentado pelo tegoureiro, 

dando o neu parecer e respeito; 

' III) ter viste de qutil•1uer livro cont~bil, sempre que 

reputar r1ecessário; 
' ) 

Art. 33º 

PeráGrafo tlnico: O CONSELHO FISCAL reunir-se-~ ordina-
-riarnE!nte uoa vez por ano para epreciaçao das contas da 

Diret~orir~ ou extraordinariamente sempre que se fizer 
• • necesser10. 

-
/ 

, , 

- O r\LBEI~GUE NOTUI~r{O ":PROTETOR DOS ~OBR~~S'' nao concede -

-

vantace □ ou benefícios, por qualquer forma ou título, -

seus diretores, conselheiros, • • SOClOS, instituidores,he~ -
feitores ou ec1ui7alentes. 

11e,nbro tit1J.lar da Diretoria do Al,BERGT_TE NOTTJIZI10 que 

fLS. N.0 

PP.OC .. 
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qualquer motivo se afaste do cargo, será substituído pe­

lo respectivo vice ou equivalente, até o término do men-

• 

,,,_ ~ : =-~~ -ê 

dato; 

Parágrafo primeiro: Ocorrendo vacância do cargo de vice 
, -__ ;_ ,;::-e·. 

LUlli""º r~:.. '.".t' • j\ 0 0 U Se U e q ui V 8 l 8 n te t 
r .. uA ~~: .. il,c~·~. -,· \ ~ 

haverá convocaçao de Assembléia ex-
g Au·r~>-- ~~i traordin~ris, no prazo de 30 dias, ap6s comunicaç;o do 

:~ .28 ~ ~~~i fato à presidê11cia da Associação de Beneficência 11Espíri 
e, ,.... :- :..,. -
,-- -:-;_o~ ·-
.,., ,...., • ··,-,a?l;;;-,to Consolador'', com a finalidade de indicaçao e BI)rova -

•· 

l 
1 ' 

i 
1 
' • 

1,. l 9 

ção de nome para exercício do cargo vago; 

segundo: Dando-se vac;ncia de cargo Parágrafo nao conte• -
plado 

SELHO 

por suplência, ou afastamento de componente do CON -
FISCAL, adoter-se-à para seu preenchimento as re-

gras contidas no parágrafo anterior. 

CAPITUI,O IV 

DO PATRI!t'IÔNIO --------
Art. 34 2 - O patrimônio do ALBERGUE NOTURNO será constituído de / 

bens imóveis, móveis, veículo, semoventea, ações, apéli -
ces de dívidas que porventura forem adquiridas e todos 

os fundos ~ue entrorem yara·os seus cofres. 

Parágrafo tlnico1 A sede onde funciona o ALBERGUE NOTUR-- • 
NO é do domínio da Ansociaçao de Beneficência 11Espíri to 
Consolador'', a ele cedida em comodato. 

Art. 35 - O ALBERGUE NOTURI'IO ''FROTE'.r OR DOS POBRES'' deverá aplicar 

obrigatoriamente suas re11das, recursos e eventual resul --do operacional na monutençao e desenvolvimento dos obje -
tivos institucionnis no território nacional. 

Art. 36 - Os bens imóveis, móveis, veículos, semoventes serao ca-

dastrados e registrados em livro próprio de inventário 

e to11tbo. 
. - -Art. 37 - No caso de dissoluçao da INSTITUIÇAO, os bens remsnescen ---

te s serao destinados a outra -instituiçao .. congenere, com 

personalidade jurídico, sede e atividades preponderantes 
-no Estado de Sao Paulo, registrada no CNAS. 

CAPl'.TULO V 

-DAS DISPOSIÇOES FINAIS 
FLS. N.0 

PROC. 
•• 

. 3 
•• 
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C.G.C. &3206629/0001•!59 

Art. 38º - O ALBERGUE NOTUR1~0 ''PROTETOR DOS POBRES,. será dissolvi-
-do por decisao da Assembl,ia Geral Extreordin~ria, eape -

cificarnente con\'Ocada pare esse fim, quando se tornar / 
-impossível a continuaçao de suas atividades. 

Art. 392 - O presente ESTATUTO poder~ ser reformado, no todo ou em 
-pa1·te, em qualquer tempo, por decisao da Assembléia Ge-

ral Extroordi11~1·ia que deliberará na forma do art. 16. 
-Art. 402 - Os casos omissos no presente ESTATUTO serao resolvidos 

pela Diretoria e referendados pela·Assembláia Geral. 

Art. 41g - O prese11te ESTATUTO foi devidamente aprovado pela As-
~ sembléia Geral Extraordinária, da Associaçao de Benefi --cêncie ''Espírito Consol2dor'1 , em reuniao realizada no 

dia 07 de janeiro de 1997. 

-Sao Jos~ do Rio Preto, 07 de janeiro de 1997 

, 

Pele Assembldie Geral Extraordinária 

Pelo Alberg _ 
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ALBERGUE NOTURNO ''PROTETOR ros 
,. 

Preto - , Sao Jose do Rio 

ESTATUTOS SOCIA 

CAP!TULO I 
FUNDAÇÃO :- P .ATROC!NIO, 

• 

• ••• 

.Art. 22- o Albergue Noturno ''Protetor dos Pobres", com sede Independ8!! -

• Art. 32-

eia ne 26ll, nesta cidade, foi inaugurado em 10 de março de 1946, 
constando s~ existência nos Estatutos Sociais da Associação Benefi -
cência 11 .Espirito Consolador'', no art. 382 letra "a'', registrado sob 

• n2150, no livro de Registro de Pessoas J11rídicas A-1, fls 118, em 6 
de maio de 1959, no Cartório de Registro de Imóveis da 12 Circunscri - .._ -
çao, desta comarca. 

Sua finalidade é assistir 
albergagem, sem distinção 
de, ee:xo ou cor. 

gratuitamente necessitados em procura de 
de credo religioso ou político, nacionalida 

• 

Art. 42- Além da pousada, o albergado será assistido com outros benefícios , 
tais como, sopa substanciosa, roupa:inovas ou usadas, sapatos, medica­
mentos e orientados para a contin1Jação de seu destino • 

• 

Art. 

•• 

Os albergados serão recebidos por f11ncionário ou dí reter., preenchendo 
a ficha de identificação e sm:·ão info11ni:i.dos dos pontos f11ndamentais 
do RegimP.nto Interno . 

Art. 62- Os benefícios, além da 
existente no momento, 

pousada, fi~am condicionados à possibilidade 
através dos Departamentos especializados. 

• 

DA AIMINISTRAÇÃO -
, 

CAPITULO II 
.ATRIBUIÇOES 

• 

' 

' 1 

1 
. 1 

Art. 72- O Albergue Noturno "Protetor dos Pobres'' será administrado por 1]rna •.. : 

Comissão Diretora, composta de Diretor, Secretário, Tesoureiro e Di.re • '. 
1 

-tor Administrativo, nomeados pela Diretoria da Associação de Beneficê~ i 

eia ''Espírito Consoladorn. 1 

Art. 82- A nomeação da Comissão Diretora será feita dentro de 10 {déz) dias 
após a eleição da Diretoria da Associação de Beneficência '' Espírito -

• Consolador'', para exercício de 2 (dois) anos, coincidindo o tempo de 
IDandato cdll a Diretoria nomeadora. 

Art. 

§ Único - A Diretoria da Associação de Beneficência 11 Espírito Consola -
dor'' poderá modificar toda ou parte da Comissão Diretora, a q11aJ quer 
momento, quando asRim o julgar conveniente. 

92- As atividades dos diretores serão inteiramente gratuitas, sendo veda­
da a distribtli ção de lucros, bonificações ou vantagens a dirigentes, 
IDantenedores, ou associados, sob qualquer pretexto. Todos os bens e 
toda receita auf'erida, serão aplicados e:xcl11aivaroente dentro do terri-
tório nacional. 

1 
1 
' 
' ' ' 

' l 
Art .102- Sendo o Albergue Not11rno ''Protetor dos Pobres 11

, óbra coordenada, 
1 

patro l 
- 1 

------- ___ , ___ ) 



' ti·.>:: u-.1.n da e da responsabilidade da Associação de B~~cência ''EspÍr,! 
•.· • : o onsolador". A Comissão Diretora prestará p6nta.s: suas ativi-

·:t-i- da através de balanços, relatórios e outrâs p~•çàs:':Co :tábeis, à 
! .,. As o iação e ao seu ConsPJbo :Fiscal, an,1aJrriente,·à.~'i')Í:--~e.,,_jan~iro 
0 - . . .,,. :-c~~a ano. O Conselh_p Fiscal poderá, a ·q12al quer ·momentp;-,.~sçlici-
\i ~ . -#· • •• • • t·~· •. '~~tg.-. e)cibição dos livros e do~11mentos,' para verificação ··e:...;;;e_xaroe, 

e 
2 

· - ,,~ ~iid.o, atestar por escrito o resultado. de s11a 'verificaç~o ~;,~u o.~ • 
o: 5 Jl . . e '· • .-. • . , .. ,,, ' • L , · , · · _.., ~ , .., V .-'/ 

-..; i : 19 '' ' . . . . . ../ _._/ 
..,.bt~--:i - são Diretora do Albergue Noturno ''Protetor _dos·.:Pobres'',J·de-
~: •:. • .•• . !ver digir o seu Regi m~nto Interno, onde se.·~e$tabeleêerá 1;Ódas -

0 .1..::·,_ • • /~àS; diçÕes de f1ln~io:naroento, horários diversÔs~~(-,â:tfibuiçÕ.es míni 
• • ·m!s s f11ncionários e outras providências, que ,..,everá 'er subme=. 

' - (', tida a aprovaçao da A:BEC. ._~ 
' Art. 122- A Comissão Diretora que suceder 

mente Interno, modificando-o ou 
à anterior, 
aprovando-o 

deverá revisar o Regi-

Art. 

.. 

b)­

c)­

d)­

e)­

f)-

g)-

como estiver. 

Compete à Comissão Diretora: 
ci1mprir e fazer c11mprir os Estatutos do Albergue, bem como o resol -. . -vido nas reunioes; 
re11nir-se periodioamente, conformt! o estabelecido, registrando os 
acontecimentos ero livz·os especiais de atas; 
apreciar os problero~s normais e imprevistos, coordenando esforços 
e atitudes, no sentido de melhor administrá-lo; , 
comparecer às re11ni Ões previstas na letra 1•::B 11

, pois as deliberações 
só serão válidas com a presença mínima de 3 (três) membros; 
apreciar as contas, escriturações, correspondências e todos os 
atos; adJni ni..strati vos de decorrentes da movi roentação; 

-
tomar providências para a manutenção e cons~1·vação do imóvel e do - , Albergue, sempre tendo como objetivo escalar posiçao mais confort~ 
vel, segura e farta para os albergados; • 
contratar e demitir os f~ocionários necessários. 

Art. 142 - Compete ao Diretor: 

Art. 

a)- dirigir as re1)niÕes da Comissão Diretora; 
b)- Representar o Albergue Noturno ''Protetor dos Pobr.es'' em juizo ou 

• fora dele, e em s1)a!'I relações com terceiros ativo, passiva, judi --cial e extrajudicialmente; • 
c)- exercer o voto de desempate nas decisões; 
d)- tt::1-mos de aberturas, encerramentos e rubricar todos os livz·os do 

''Albergue Noturno 11
; 

e)- assinar com o secretário as correspondências relatórios, atas e 
demais doo11mentos de relevâncias; 

f)- assinar com o tesoureiro os cheques, contas peças contábeis e de­
mais doc11u:e ntos de relevância. 

g)- apreciar e resolver com o Diretor Admini~trativo, os problemas r~ 
ferentes à manutenção do Albergue; 

h)- receber doações, legados e heranças em nome do Albergue Noturno -
compatíveis com a finalidade moral e primordial da :Entidade; 

i)- outras providências que resultem benéficas ao Albergue aos Alberg~ 
dos. 

b)-

c)-

Compete ao Secretário: 
lavrar as atas das reuniões da Comissão Diretora, ou de qualquer -
outras ocasines relevantes à Entidade; 
coordenar a correspondência geral, assinando-a com o Diretor bem c,2. 
mo arquivar em ordem todos os doo11mAntos necessários; 
providencj ar a doc11rnP.ntação para obtenção de, s~bvenções governaro~n­
tai !3 j11ntaroente com o Tesoureiro, em tempo habil; 

••••••• • •• 

• 



• • 
•• 

J 

·' -
• 

Art. 

Art. 

d)- substituir o Diretor em suas faltas, impedjment • u licenças 0om11n'.i 
~ -cando o fato a Diretoria-da ABID; ~4,~~ 

e)- c~ordenar, durante o exercício, os eleme~tos~que~~á()0 ~rm~ o rela­
torio ao 1ial das atividades, para prestaçao c!e corµ_as:, ji1ntQ, a .ABID; 

f)- outras providências que resultam benéfic~/ ao Alb:~rg~~,--~:·~.s, Alberg! 
dos. ;· r.:__ .,_ . • . - • -. -- ' ., , • . ' . ...., 

., ' . .. .... ' 
..,, ,,,, , . .. ... ,,~... ..... ,. ,, 

~ . .• ' " . ..... . 
162- ·Ao Tesoureiro Compete: _ :, ~ ',.: ·-• 

a)­
retor a re~ si t1.1~ç~o fi nane eira da Entidad~ ~a~ .. ~:r;~n'clt> plaq.ôs para. 
sanar ou evitar dificulda~es de ordem fiT'lanoei~.;:::::,,;:•;,_;,-_:e, . ( . . 

b)- manter registrados e em boa guarda, todos, os bernt"l?~tr,rooliiais da 
Entidade; ·' ·-? / 

e)- efetuar os pagamentos e as compras, ou autorizá-las a o1l.trero median­
te comprovação legal e insofismável, para registro; 

d)- controlar o numerário existente em seu poder, que deverá estar à dia -posição a q11aJ quer momento; 
e)- depositar e~ conta bancária, autorizada pela comissão Diretora, o nU 

·merário da Entidade, sacando com cheques assinados j 11ntamente com ;; 
Diretor; 

f)- extrair balancetes periódicos de movimento do Albergue Noturno e de 
seus livros contábeis. 

172 -
a)-

Ao Diretor Administrativo Compete: 
superv~sionar o Albergue Noturno, a fim de 
seja todo controlado; 

• • 

que o seu f11ncionemento 

• -autorizar as despesas de .manutençao, tomar iniciativas para s11a per • -
feita e p~1"lllanente ordem, higiene e econômia; 

-

b)­

c)­

d)­

e)-

organizar grupos de trabaJbos para os diversos Departamentos Sociais, 
de acôrdo co.::i. o deliberado em re11nião; . 
lidar com os funcionários .e ditar ordens, dentro da razoabilidade -
convencional; 
outras providências que resultem benéficas ao Albergue e aos Alberga -dos. 

Art. 182 - . .A Comissão Diretora do Albergue Noturno ''Protetor dos Pobres'' terá 
amplos e gerais poderes para administrar a Entid~de, tQ1T1ando toda e 
qualquer iniciativa j11nto a :Bancos de descontos e depÓsi tos ,reparti­
ções públicas federais, estad11ai s ou m1.1ni cipai s, firmas comerciais -
ou pessoas físicas no sentido de bem administrar o Albergue Notur­
no inclusive substabelecer procurações a terceiros, dar quitação e - ~ , outras operaçoes proprias do cargo. 

CAPÍTULO III 

LOS SÚCIOS - DIREITOS E DEVERES 

Art. 192 - O Albergue Noturno ''Protetor dos Pobres'', terá sócios contrib111ntes 
em niimero iJ jmi tados, de ambos os sexos, sem distinção de nacionali­
dade ,côr ou de religião. 

Art. 202 - , -Os socios serao apresentados por um dos Diretores,,~com proposta con-
tendo os dados de identificação, para registro, n-í,j aprovação 

, 
sera 

por tempo indet~n1dnado, 

Art. 212 - Os sócios contrib11intes serão aqueles que se pront.if~ 
determ.i.oada i mportânoia mensal, seroestra3 ~ 1\,,_,anúalm 
lio na manutenção do Albergue Noturno. llT/.~~-4:.JJº'.'ia~ "".º 

\4. MAJ ./ - '.,~,,.,. - 1 
I.; .cl. t., ·: --- - , l!:Ol>QB 
f - / C '°',' 

s, 2r:. 1 '-1 • 
.: - ' ' 1'Jt/)·. 

1 

arem a 
e, para 

. 

. -

_pagar 
• awo. --

-_-_-,... _,, -.,; e.,_ --- / 
I'~,.- . --. • / 
fa. .. • • \ ____.,/' •··-~cNi:;M;i-

;AA 7963R6. 



•• 

-
-

An11a1.mente será feita revisão· do 
nará os que deixarem de pagar as 
por mais de seis meses. 

q11anro associativo, quan110 se eJ im.!_ 
contribuição pro a, em atrazos -

• - " :. - ... 

'"'I'," -'t'·~, '-"..- ;", 
/.· .,.-, 

1.. ,., V • 

Art. 23º - A Tesouraria poderá empenhar em novas camp ~ de s:Ó~io
1
~"~,I~ compe!! 

sar os eli min~dos, bem como deverá at,,aJ iz -.,./ as cont~ibi,., çoe1;3- _·e~tabe­
lecendo-se certa i roportância mÍoi roa mens para 6$.,. sócios. •• •.•. _- ,~:~ 

J'. 
>) ··.·~, ·,;. • • . -, •. V 

. ., :),. -r. '- . - ., • (l ... •o /.-...... e-.--,_-,. ·.; .- • .• •. ·_ ..... .. . 
',{ ,-. ., ..... . 

Art, 24Q - Os sócios do Albergue Noturno ''Protetor do Ft,-bres_Í.!·,:_:_;:po,'dei-ão'é.eniiam'i:' -
. ·,> .. -. . . . . ...-

nhar casos de -nao -sao 
estejam em 
Diretora e 

necessitados para o pernoite, '":e~je ... ·que--,,~~es é.ses 
desacôrdo com regimento interno -â.;)rov~o<])ela omie 

/> •,'• e:~~ -
,1 .., >, .·.-• C/-

._•, '\ -., ✓. '9 
••• ,, 'fJ 

"✓(} -1 
em uso. 

Art. 252 - Os sócios não respondem,nem mesmo subsidiaríaroente pe.~-- -igaçoes ... 

Art. 262 -
• 

contraidas pela Comissão Diretora. ......, 

O Albergue Noturno ,.. 
R1Ja Independencia, 
tado de São Paulo, 
ficência 11 EspÍri to 
mento. 

CAP!Tfil.O IV 

:00S BENS PATRIMONIAIS 

''Protetor dos Pobres'' tem séde própria, sito 
.. 
a 

2611, nesta cidade de são Jose' do Rio Preto, Es -cujo imóvel, embora em nome da Associação de Bane -Consolador'', destina-se ao seu exclusivo f,,nciona -
Art. 272 - o prédio onde se localiza o Albergue Noturno compõe-se de dormitóri­

os espaçosos para amoos os sexos, ~anítáxios, copa-coz1nba, recepção 
casa do zelaior ( em pJ ano elevado), e ainda, quatro- ·cômodos com sani 
tários, onde se instaJam setlB departamentos soc5ais e isoJaroento. 

Art .282 - Pertences adeq1.1ados à copa e cozinha, como geladeira, fogão semi-in­
dustrial, utensílios diversos próprios aos ~io$. 

Art. -292 - Camas e colchoes, rouparia em geral, pijamas, camisolas e tudo o 
mais para o fim. 

Art. 30 2 - • Máq11i nas de cost1.1ra em n,imero de q11atro, lavanderia mecanizada, me­
sas, instalação para farmácia, medi~aroentos, ferraroP.ntas para ofici­
na de sapataria e material, que constituem parte integrantes dos De -partamentos Sociais. 

Art. 312 - outros bens, valores, legados ou heranças que vieram a incorporar em 
seu ativo patriroônial. 

CAPtTULO V 

:00S DEP.ART.AMENTOS SOCIAIS 

Art. 32Q - O Albergue Noturno ''Protetor dos Pobres•• manterá Departamentos So­
ciais, dirigidos por elementos convidados pela Comissão Diretora, -
através do Diretor Administrativo. 

Art. 33º - Os Departamentos Sociais ar.ima referidos, pr 

Art. 342 

rar albergados (em primeiro plano} e, poder~ 
outros objetivos, desde que pautando essas tiv 
de necessitados de qualquer espécie. 

, 
- O Albergue Not111-no mantera em 

mentes Sociais: (.1Jt 1, 

A A 

I 
J 

~ arao promover e aropa -oém destinar-se a 
dades em :Benefício -

. . 

DBAV'lí!NlJt líí.ADB 



• 

• 

• a)­
b)­
c)­
d)-

Departamento 
DepartamAnto 
Departamento 
De partam ent o 

de Costura e Rouparia; 
de Farmácia; (:l4,?, 

I • • ~,. de Sapatari.a; -de Arrecadaçao 

I (J, r,,, .... 'o 
' , ,. . 

em Feiras Públiçias. -{:,·c:-s ,:-t:._" r..~ 
/ ('· ,, ,"') ,,.-, ..... 
~ ·'· \,,... ..... l,,',· 

. Art. 352 -
I .. ,.•j. [·, .... ••• -... 

r· ,,. . -.., 

Tanto poderão ser criados novos De~artame.q.to Soe-:~~~-~ _s8:~o.uv~:z, ~~e~ 
sidade e possibilidade, como poderao aerefu ex~i.nt,os~ mesmo~:os·,constan 

• ,1, ' - 'J ... • -

tes do artigo anterior, caso haja imposs'i.billi"d~de ·_-, d~-, ~uaL existê~Cia 
.,.,_ ' J, .. _ .• .. "- • .. '•"> ou .mao11t ençao. ·'-'... ~'s::' /:. • .:, ···,: • :.:_,_~ •fc-,: 

Art. 36Si? -

• ~.J ,:· ,; . : :, , Q 
,''• L· ✓ ,,I 

.. ~ .. -)•o ... 

Tod~s as aq11i eiçÕes em espécie, dinheiro, bem coin~d;l~t~ibui- de. be­
neficies dos DepartamP.ntos Sociais aos Albergados oll:~•.-Putr necessi 
tados deverão ser registrados e e entregue relatórios m ~ ao Dire: 
tor Administrativo, para efeito de escrituração. 

Art. 372 - A Comissão Diretora custeará, dentro das possibilidade financeiras as 
despesas dos DepartamP.ntos Sociais. 

Art. 38s.i 

CAPtTULO VI 

~ Não poderá ser prestada homenagem, com desier•Hção de nomes a pavi J bÕeei 
Departamentos Sociais ou exposições de retratos, a pessôas vivas. 
SÓ é pe11nitido homenagem ''post-mortem'1

, a pessôas que rP.aJ mente te­
nhrun colaborado eficazmente para existência do Albergue Noturno ou a 
vultos :proerotnentes no campo moral e espiritual. ' 

.Art. 39º -
, 

O presente Estatuto podera ser refo1mado por deliberação da Associa -

•· 

ção de Beneficência·t•EspÍrito Consolador'', à -qualquer tempo. 

§ 12-

§ 22-

A Comissão Diretora, sob sólida justificação, poderá sugerir e so -licitar à Diretoria da Associação, modificações nos Estatutos. 
TamOém por exigências •governamentais, a fim de atender enq,~adr_! -
mentes em processos de Subvenções, a AB:&:, deverá modifica-los , 
nos pontos em evidência. 

Art. 40Q - E:n caso de dissolução do Albergue Anoturno ''Protetor dos Pobres'' , 
-caso se torne impossível a continuação de suas atividades, todos os 
bens do seu patri roôni o social reverterão a tlma outra entidade congêne -re sediada no Estado de são Paulo, dotada de personalidade jurídica. 

Art. 412 - Não se admitirá a influenciação político-partidário, nero disc11ssões -
dessa natureza dentro das instalações do Albergue. 

§ Único - Se algum membro da Comissão Diretora se candidatar a qualquer 
cargo eletivo, deverá ser afastado do ~ar&o nomeado. 

Art. 422 - Os casos omissos neste Estatuto, serão resolvidos pela Comissão Dire­
tora ou pela Diretoria da Associação de Beneficência Espírito Consola 
dor, con:form~ a importancia dos mesmos . 
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Art. 432 - o presente Estatuto será considerado em vigência ,io~ o seu registro, 
e foi devidamente aprovado pela Diretoria da A~ocí~ção de Beneficêa 
eia "EspÍri to Consolador'', em reuni ão realizada., e10~24~;êlj? '·•~11nbo de 

~ ' ~ ~ "' 
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São José do Rio Prêto, 23 de agosto a.e·~'l982': ··.-::·-r._ L , - . -. •1· <e. 
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Certifico e dou fe que, a presente copia datilografada 

em cinco (5) folhas de papel, ocupando somente a primeira face,é 
, 

copia fiel e autentica do Estatuto do Albergue Noturno Protetor-
, ' 

dos Pobres, registrado neste cartorio no livro A.2, as fls.27, -
, 

sob o numero de ordem 263, em data de 17 de Agosto de 1.972 e al --teraçao averbada sob nC Um, em data de 18 de Novembro de 1.975.-- , ... Sao Jose do Rio Preto, 25 de Agosto de 1.982. 
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ASSOCIAÇAO DE 

'.Folha 01 

BENEFICtNCIA ESPIRITO CONSOLADOR CARTÕRIO DE REG, TÍT._ DOC. 
· S. J. l)(J I, 10 l'RÊ'fO • S P. 

~JllCROF. SOB N. º 2 ~l Ü 3 9 8 
-ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - 2a. CONVOCAÇAO 

•••••• 
Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro de h1lm mil novecen os e ... 
noventa e sete, na sede da Associaçao de Beneficência ''Espírito -

• 

Consolador", às vinte horas e trinta minutos, conforme edital de -
sede e publicado no jornal ''Folha de Rio Pre --convocaçao afixado na 

-to 11 , ediçao de vinte de fevereiro de h11m mil novecentos e noventa 
-e sete realizou-se, em segunda convocaçao, a Assembléia Geral Ordi --néria para tratar da apresentaçao das contas do exercício de 1996 

e sua respectiva análise e aprovaçio, se foro caso, e eleiçÕes -
.,, 

das diretorias da Associaçao de Beneficência ''Espírito Consolador'' 
e do Albergue Noturno 11 Protetor dos Pobres'' para o biênio 1997 /98. 

-A senhora presidente da Associaçao procedeu a abertura da AsseJll- / -bléia e solicitou aos presentes a indicaçao de para 

presidÍ-la e outro para secetariá-la, recaindo as escolhas em Amé-

11m • dos sócios 

-lia Fernandes de Souza Freitas e Joao Gonçalves de Carvalho, respe -
ctivamente. Inicialmente a senhora presidente solicitou ao senhor - , tesoureiro Pedro Remoneda para ler a prestaçao de contas do exerci --cio de 1996, da Assc~açao de Benefic~ncia Espírito Consolador",que -se encontre à disposiçao de todos e será afixada no painel existen -
te à entrad~ da sede. Após a leitura e devidos esclarecimentos fo -
ram aprovados por unanimidade e sendo que ficará no painél à entra -, 
da da sede. Apos a leitura e devidos esclarecimentos foram aprova. -
dos por unanimidada. A seguir foi convidado o dT. fedro Peres Fer -
reira, presidente do Albergue Noturno "Protetor dos Pobres'' para a -- , presentaçao das contas do exercicio de 1996, o que fez de modo mi-

nucioso, sendo as mesmas aprovadas por unanimidade e sendo 4ue fi­

cará afixada no painel à entrada da sede. A presidente tomou a pa -
lavra e enalteceu o desempenho do dr. Pedro Peres Ferreira no de-
sempenho de relevantes serviços prestados ao Albergue, principal -
mente no que tange à reforma do prédio para melhor atendimento .. :-aos 
objetivos da entidade. Passada a palavra ao dr. Pedro Peres Fer -
reira para apresentar a nova chapa para o biênio 1997/98, ficando 
assi11. constituída: Í', I 

/ i 

Diretoria do Albergue Noturno ''Protetor dos Pobrps '' .. 
Presidente - Pedro Peres Ferreira / i ·- ·~· t-· 
Vice-Presidente - Waldeluir Dublin Sacchétin 1 •• 

12 Secretário ~ - Joao Gonçalves de Carvalho' 
22 Secretário - José Vicente Grego 

' 
12 Tesoureiro - Juraci Martins Lopes 

2~ Tesoureiro - Grácio Thomaz Saturno 

1 

( 
1 
1 

. 

. . to· 
-"':-~tn .- -
-- - - -~ 

:ô •.. '°:. -------- -....... -·· . . .. ·1· . . . . . J,j, 
.•. ---- ·-·-·--.·.-.-.· 
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Cr\l',1u1·,,·-~· L)L. ,.~-~, • 

- D() RIO l'l{c:ro • sr. 
s.J. n ... 0398 Folha 02 

Diretores Executivos - Carmem 
N º ~ .l ~AICROF. SOB • -------·­AugUst a do Carmo Braga Thomé 

Juanita Aparecida Ribeiro Saturno 

Diretora Social - Erika Ruiz Grisi -Diretores de Promoçoes e Eventos - Carolina Mafelda Di Jacintho 
Santos 
Carla Najar Addiny Ziroldo 

Conselho Fiscal - Cliseide Márcia Bonilha 
Ma.riza Emer Borges 

Pedro Ramoneda 
- -Colocada em votaçao foi aprovada por aclamaçao, procedendo-se a 

posse imediata de nova diretoria. Na sequência Amélia Fernandes 

de Souza Freitas tomou a palavra e disse da necessidade de conti 
nuarem os trabalhos com êxito e atendendo ~~~anseios da Doutri-
na Espírita. Falou 
pírito Consolador e 

dos -planos da Associaçao de Beneficência Es--nao realizados, confiando, todavia, que tais -planos serao por certo realizados pela diretoria a ser eleita.Na 
-sequ~ncia foi apresentada a seguinte chapa para composiçao da no --va Diretoria da Associaçao de Beneficência ''Espírito Consoledorr 

para o biênio 1997/98: 
Presidente - Weldir Cressoni -Vice-presidente - Joao Theodoro 
12 Secretário - Amélia Fernandes de Souza Freitas 
22 Secretário - Vera Lúcia Gonçalves de Oliveira 
12 Tesoureiro - Pedro Ramonede 

22 Tesoureiro - Jovita Fabrini Castilho 

Diretores de Doutrina - Juanita Aparecida Ribeiro Saturno 

Miriam Teixeira Pupo de Paula 
• 

Diretores de Sindicância - Beatriz Fernandes dos Santos e Souza 

Antônio Augusto Cais dos Santos 
Conselho Fiscal - Domingas Ricci do Amaral 

Lucília Boldrin Leal 
Carmelo Grisi Jr. 

- -Colocada em votaçao foi aprovada por aclamaçao, procedendo-se a 
posse imediata da nova diretoria. Nada mais havendo a tratar foi 
encerrada a presente Assembléia com a prece proferida pela irm; 

, -«armem Augusta do Carmo Braga Thome. Eu, Joao Gonçalves de Carva-
lho, secretário, lavrei a presente AT.A que após lida e achada con -
forme vai por mim e/s demais presentes assinada. sio Jos, do Rio 
Preto, 25 de fevereiro de 1997 • 

.AISLIA 

., 

/!::~º~~"-2...,.::,• ::::·::·::::?:~~C..--------1~ ,,.._.. ~ • -Joao Gonçalves de Carvalho 
Secretário 
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Entidade FIiantrópica Fundada em 10/03/1946 pela Associação da Beneficência Esplrlto Consolador 

Declarado de Utilidade Pública Federal Decreto 88.747 de 26/09/83 

Independência N.° 2611 - FONE: 21-4792 - SAO JOSÉ DO RIO PRETO - Estado de São Paulo 
e. e. e. ~.201.12310001-11 

FLS. N.0 

• 
PROC.G • 

••••• 

RELATÕRIO ANUAL DE ATIVIDADES 

ano 1.994 

Nome da Instituição : ALBERGUE NOTURNO• PROTETOR DOS POBRES• 

Endereço : Rua Independência no 2611 - centro 

I. Atendimento dos albergados: 

1. Entrevistas de triagens ................. . 
• 

2. Fornecimento de hospedagens/banho/refeições 
-

aos itinerantes , medicamentos emigrantes 

3. Fornecimento de peças de roupas e calçados-

aos albergados • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
4. Fornecimento de medicamentos aos albergados 

5. Fornecimento de passes urbanos aos mendican 
-

te s ................................... -. .. . 

6. Encaminhamento dos albergados aos recursos-

da comunidade ............................ . 

- Pronto Socorro 

- FRAS 

- Delegacia de Polícia 

II. Trabalho dos voluntários 

1. Oficina de Costura de Manutenção: 

Funcionou durante o ano, com reuniões sema 
-

nais ,onde eram consturados e consertados -

peças de roupas usadas, sendo aproveitada~ 

internamente. 

2. Oficina do Artezanato 

Funcionou uma vez por semana, durante o -

ano, sendo confeccionadas 1.300 peças de -

trabalhos manuais, a serem vendidas em -

• 

9.000 

14.075 

2.292 

2.095 

1.921 

930 

1 i, 



Entidade FIiantrópica Fundada em 10/03/1946 pela Associação de Beneficência Espfrlto Consolador 

Declarado de Utilidade Pública Federal Decreto 88.747 de 26/09/83 

Rua Independência N.º 2611 - FONE: 21-4792 - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - Estado de São Paulo 

bazar beneficiente no final do ano. 

3. Grupo de Gestantes: 

Funcionou os 19 e 20 semestres, com 40 -
gestantes matriculadas em cada curso,­

onde tiveram aulas de puericultura, e­

confeccionaram enxovais do bebe. Além -

do grupo de gestantes , foram entregue~ 

180 enxovais às gestantes da comunidade 

4. Equipe de sopa: 

Funcionou diariamente , com um grupo de -
voluntários , que prepararam e distri --
buiram sopa aos albergados. 

5. Equipe de arrecadação de alimentos: 

constituída por três voluntários, que -

percorrem diariamente os supermercados­

e feiras, arrecadando legumes para a­

sopa. 

III. Eventos: 

1. Bazar da Pechincha • • • • • • • • • • • • • • • 

2. Bazar de Flores • • • • • • • • • • • • • • • 

IV. Entrosamento com a comunidade: 

• - FRAS 

- SFCBES 

- Pronto Socorro 

- Hospitais 

- Diretoria da Instituição 

- Voluntários 

- Delegacia de Polícia 

- LBA 

V • Trabalho de Coordenação de Supervisão: 

!.Reuniões de Diretoria 

2.Reuniões com a SCFBES 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

e. G. e. 53.201.123/0DDl-51 
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Entidade FIiantrópica Fundada em 10/03/1946 pala Aaaoclação de Benaflc&ncla Eaplrlto Consolador 

Declarado de Utllldade Pública Federal Decreto 88.747 de 26/09/83 

Rua Independência N.º 2611 - FONE: 21-4792 - SAO JOSÉ DO RIO PRETO - Estado de São Paulo 
C. G, ç, U,ZDB,523/0001-51 

FLS. N.0 ~lj_ 
PROC .. 6.'ft.0. . 

VI. Trabalhos Burocráticos: 

- Relatório mensal de atividades 

- Documentação dos convênios: FRAS e SCFBES 

- Relatório anual de atividades 

- Prestação de contas recebidas no ano anterior 

- Correspondências diversas 

VII Outras atividades: 

recebimento de visitas e imprensa para reportagens 

• 
• 

São José do R~o Preto, 10 de janeiro de 1.995 

1 
' 

-
I_, 

Pedro P~es Ferreira 

Presidente 

r 

/711.,~/l, f}t,CNpt,f ~ • 
Maria Luiza Paulbzzzi Banfatti 

Assistente Social 

••• 



• ALBERGUE NOTURNO ''PROTETOR DOS POBRES'' 
Entidade Filantrópica Fundada em 10/03/1948 pela Auoclaçlo de Beneflclncla E1plrlto Con10l1dor 

Declarado da Utllldade Pllbllca Federal Decreto 88,747 de 28/09/83 

Rua Iode endêncla N.• 2611 - FONE, 32-8260 - CEP 15010-610 - São Joaé do Rio Preto - Est. de São Paulo 

e. G, e. 113 2oe 112a ,0001-111 

• 

ELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES FLS. N.0 

• PROC.G. 

1995 ••• ••• • 

Noroe da lnsti tuiçãos Albergue Noturno''Protetor dos Pobres'' 

Endereços Rua Independência n11 2.611 - Centro 

I- Atendioento dos Alberga.doas 

1- Entrevistas de Triagema, 7.829 

2- Fornecimento de hospedagema- banhos, refeições aos itinerantes, 

medicamentos emigrantes i 17.549. 

. 
••• 

3- F'ornecimento de peças de roupas e calçados aos albergados: 2.8oo peças. 

4- Fornecimento de medinamentos aos alber#ados: 1.200 

5- Fornecimentos de pases urbanos aos mendicantes: 1.550 

6- Encaminha.:nentos dos Albergados aos recursos da. Comunidades 1.100 

- rronto Socorro 

II- 'I'rabalho doe Voluntários 

1- Oficina de Costura de Manutençãõ: 

Funcionou todas as semanas, aos sábados com voluntária que costu­

raram e consertaram pijamas e roupas doarlas, que posteriornente são 
doadas aos albergados. 

1 
1 



ALBERGUE NOTURNO ''PROTETOR DOS POBRES'' 
Entidade FIiantrópica Fundada em 10/03/1948 pela Aasoclaçlo de Beneflclncle Eaplrlto Conaolador 

Declarado de Utilidade POblice Federal Decreto 88.747 de 28/09/83 

Rua Independência N.• 2611 - FONE, 32-8260 - CEP 15010-610 - São José do Rio Preto - Est. de São Paulo 

• 

e. o. e. 113 20s 1121,0001-111 

2- Oficina de Artezanatoi Funcionou 2 ( duas) vezes por sernena 

com costura, pintura e bordado, sendo oor.tecci~nado l.5()0 -

peças de trabalhos rnam1ail!I que são vendidas em bazari}. bene-

ficiente no final do ano 

3. Grupo de aestantesz 

FLS. i1. ~ 
PROC .. 

•••••• 

Funcionou no)º e 20 semestres, com 175 gestantes atendidas 

no total, em cursos onde tiveram aulas d.e puericultura, e con­

feccionaram enxavais do bebe. Além do grupo de Gestantes foram, 

entregues l&) enxovais às gestantes da comunidades 

4- Equipe de Sopas 

Funcionou diariamente, 
, 

corn urn grupo de voluntarias, que pra -

pararam e distribuirarn sopa aos albergados. 

~ Equipe de arrecadação d.e alimentoss 

Constituída por tres voluntários, que percorrem diariamente 

os supermercados e feiras livxes, arrecadando legumes para 
• 

o preparo das sopas diária 
• 

III- Eventos 

1- Bazar da Pe eh incha - O 3 

2- Bazar das Flores 01 

3- Fricassé 01 

4- Bazar de Artezanato 02 

5- EstacionaJ?Ento - Exp. 95 01 

IV- Entro~aroonto com a Comunidade 

- FRAS 



ALBERGUE NOTURNO ''PROTETOR DOS POBRES'' 
Entidada Filantrópica Fundada am 10/03/1948 pala A11oclaçlo de Beneficência E1plrlto Consolador 

Decl■r■do d■ Utilidade Põbllc■ Federei Decreto 88,747 de 28109/83 

Rua Independência N. • 2611 - FONE1 32-8260 - CEP 15010-610 - São Joaé do Rio Preto - Est. de São Paulo 

• 

- Pronto Soccoro 

- Hospitais 

- Diretoria da Instituição 

- Voluntários 

- Delegacia de # 

Pol eia 
- SCFBE;S 

, 

-V- Trabalhos de Coordenaçao 

1 - Reuniões de Diretoria 08 

2 - Contatos com a SCFBES 10 

# VI - Trabalhos Durocraticos 

- Doc,1mentação dos convênios I FRAS, Pxefeitura e SCFEES. 

-~elatÓrio Anual de Atividades e Programa de Trabalho para o 
ano dé 1996. 

FLS. t~.0 

PROC .. 

- Prestação de Contas de verbas recebidas no exercício de 1994. 

- Correspondências Diversas. 

VII- Outras Atividad~s 

- Contatos com a Imprensa falada e escrita. 
• 

- Contatos com o prefeito, vereadores e outras autoridades. 

- Contatos com o comércio em geral. 

sã.o José do Hio Preto, 31/Dezembro/1995 

i-'res1dente 
• A.ss1ster1te Social 

••• 
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UE NOTURNO •• PROTETOR DOS POBREs·· 
--
Entidade Filantrópica Fundado em 10/03/1946 pela Associação de Beneficência Esplrlto Consolador 

Declarado de Utilidade Pública Federal Decreto 88.747 de 26/09/83 

Rua Independência, 2611 - FONE {017) 232-8260 - CEP 15010-610 - São José do Rio Preto - Est. de São Paulo 
e.o.e. 132oee21110001-e11 

• 

RELATÓRIO ANUAL DE ATIVIDADES -· -· • 

• 

1996 

• • 

~orne da Instituição: Albergue Noturno Protetor dos Pobres. 

Endereço: -- Rua Independência,no 2611, Centro 

I - Atendi..!!!_e.E_~Q ~os ~lbergados: 

1 · Entrevistas de Triagem:• 
. 

R.S. N.º 
PROC . 

2 - Fornec.imento de hospedagens - banhos - refeiç6es aos itineran·· 

te~ - medicarne11tos de emigrantes: -· 18.000 

3 - Fornecimento de peças de roupas e calçados aos Albergados, 

4.000 

4 - Fornecimento de medicamentos: 1.600 
/ 

5 - Fornecimento de passes urbanos aos ' Albergados: 2.100 , 

6 -· Encaminhamentos dos Albergados aos recursos da Comunidade: 

• · Pro11to Socorro 

- FRAS 

- Delegacia 

-· Outros • 

II - Trabalho dos Voluntários: - ··- -- --

1 ·- Oficina de Costura e Manutenção: 4.000 

2 - Oficir1a de Artezanato· 

a) Funcionou 2 (duas). vezes por semana com -costura pintura e 

bordado, sendo confeccionado 2.500 peças de trabalhos ma· 

nuais que são vndidas em bazares beneficientes no final/ 
ano. 

3 - Grupo de gestantes. 
• 

a) Funcionou no 10 e 20 semestre, com ____ gestantes, em/ 

cursos onde tiveram aulas de puericultura e confecciona-/ 
raro enxovais de bebe. Além do grupo de gestantes forma en -

•:::.:.:..-::. ~·--··· ·.:: 
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da comunidade. 
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RGUE NOTURNO 11"PROTETOR DOS POBREs·· 
Entidade Filantrópica Fundada em 10/03/1946 pela Associação de Beneficência Esplrito Consolador 

Declarado de Utilidade Pública Federal Decreto 88.747 de 26/09/83 

Rua Independência, 2611 - FONE (017) 232·8260 - CEP 15010-610 - São José do Rio Preto - Eat, de São Paulo 
e.o.e, a320992e10001-a11 

T 

4 - Equipe de sopa: 
- • a) Funcionou diariamente com um grupo de voluntarias,que prepa-

ram e distribuiram sopa aos albergados. 

5 - Equipe de arrecadação de alimentos: • 

Constituida por 6 voluntários que percorrem diariamente os su-/ 

permercados e feiras livres, arrecadando ~egumes para o preparo 

das sopas diárias. 

III - Eventos 

1 - Bazar da Pechincha -

2 - Bazar de Flores 

3 - Fricassé 

-

-
4 - Bazar de artezanato -

5 - Estacionamento Expo/96 

no 

nQ 

no 

no 

nQ 

IV - Entrosamento com a Comunidade -

- FRAS 

- Pronto Socorro 

- Hospitais 

- Diretoria da Instituição 
-- Voluntarias 

- Delegacia de Polícia 

- Prefeitura municipal 

- Trabalho de Coordenação 
--

00 

01 

00 

03 

00 

1 - Reuniões de Diretoria - nQ 10 

• 

2 - Cor1tatos - -com outros orgao - nQ 04 

VI - Trabalho Burocráticos 

- Documentação de co11vênios: FRAS e Prefeitura 

- Relatório anual de atividades 

- Programa de trabalho - 1.997 

- Prestações de contas exercício - 1.995 

- Correspondências diversas. 

VII - Outras Atividades • 

~ Contatos com a Impresa falada e escrita . 
. 

FLS. N.0 

PROC ... 

• 

• 

• 

-- Contatos com o prefeito, vereadores e outras autoridades . 
• 

- Co11tatos com o 
... -
'. ·;.:.--,: :;: ' •• •••••• ·-- '"!:::- :~: :-- - . - . 
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ERGUE NOTURNO ""PROTETOR DOS POBREs·· 
. 

··entidade Filantrópica Fundada em 10/03/1946 pela Associação de Beneficência Espirita Consolador 
Declarado de Utilidade Pública Federei Decreto 88.747 de 26/09/83 

• Rua Independência, 2611 - FONE (017} 232-8260 - CEP 15010-610 - São José do Rio Preto - Eat. de São Paulo 
C,G.C, 113 206621J/0001·159 

VIII - Refvrllld e ampliação do prédio nos seguintes setores: 

dormitórios, banheiros, almoxarifado, lavanderia, escritório e se­
·tor de isolamento . 

São ~ 

Jose do Rio p to, 31 de dezembro de 1.996. 
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PODER JUDICIARIO 
SÃO PAULO 

F. <.; ., o 
L,., , ll. 

PROC .. 
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sé do Rio Preto/SP, etc ... 

. A.. T E S T A, para os devidos fins, que o Albergue· 

Noturno ''P1·otetor dos Pobres'', com sede nesta cidade de São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, 

à Rua Independência nº 2611, :funciona regularm..:nte há mais de trinta (30) anos, estando sua atual 

du·etoria constituída por pessoas de comprovada idoneidade moral, que são os seguintes: 

Presidente: 

"\1ice Presidente : 

1 º Sec1·etário : 

2º Sec1·etário : 

1º Tesoureiro: 

2 º T escureiro : 
• 

Diretora Executiva : 

DR. PEDRO PERES PEREIRA 

DR. W,<\T DELUR DUBLIN SACCHE'I"TN 

-DR. JOAO GONÇALVES DE CAR,7 AT JIO 
, 

JOSE "\7JCEN'l'E GREGO 
• 

JUR1\.CY~Li\R.11NS LOPES F.<\RL<\ 
, 

GRACIO TOM.U SATIJR.l\{0 
, 

CAmtEM AUGUSTA DO C.AIDt-fO BRAGA THOME 
• 

, 7ice Diretora Executiva: JOANITAAPARECID.<\.RIBETRO SATURNO 
. 

Dn·etora Social : 

Di.t·etores de Promoções 

e Eventos: 
• 

Consellio Fiscal : 

• 

DRª ERTKA RUIZ GRISI 

C1\ROI JN,-\.1\fAF,.\I D.<\ DI JA • 

C . .o\RLA NAJ . .c\R ADDTh'Y ZI ROLDO 

CI JSRll>l. l\L<\.RCIABONll ,H,<\. 

DfF.RBORGES 

PEDRO RA.i.\f ONEDA 

São José do Rio Preto, 25 de jllllho de 1997 . 

' TPTT~~ -LA VTh10 DON IZEl"ll .P ASCHOALAO 

Juiz de Direito 

' 

• 

• 

• 

.. ' . . 
• • 

• 



--- .. , _, ·--"'" un "'''-""· c.:.~IJSC1 üu ,- ;;,erv1ço ae fieg1stro CIVIi das 
Pessos Naturais desta cidade de SãO.José do Rio Preto, Municlpio e comarca de 
igual nome, Estado de São Paulo. República Federativa do Brasff. 

FAZ SABER que, pretendem c8"ar-se r apresentaram os documentos de 
habHitação exigidos pelo artigo 180, do Código Civil, números 1, li, Ili, IV e V. 

PAULO JOSÉ ROSSETTO E PATFIICIA MARIA TAPPARO. 
EI E. natural de lpigua, desta cornarca, nascido aos 04 de agosto de 1968, 

solteiro, comerciante, domiciliado e residente a rua José Botelho Campo n9 200, 
nesta cidade, 2" subdistrito, filho de Anezio Rossetto e dona Elena de Oliveira 
Rossetto. 

ELA, natural desta cidade, nascida aos 26 se outubro de 1972, solteira, pro­
fessora, domiciliada e residente a rua José Botelho n. 200, nesta cidade, 2" 
subdistrito, filha de José Derivai Tapparo e dona Maria Madalena Bemardinelli 
Tapparo. 

APARECIDO ROBERTO MARQUES E SANDRA ANGÉLICA DE CAMARGO 
ELE, natural de Magda, deste Estado, nascido aos 22 de novembro de 1965, 

solteiro, motorista, domiciliado e residente à rua Cesar Pupim n. 679, nesta cidade, 
19 subdistrito, filho de Altino Marques Rodrigues e dona Onilda Guidoni Rodrigues. 

ELA, natural desta cidade, nascida aos 13 de julho de 1976, solteira, secretá­
ria, domiciliada e residente à Av. Fausto Sucena Rasga n. n, nesta cidade, 2" 
subdistrito, filha de Osvaldo Bueno da Camargo e dona Maria Leonel de Camargo. 

SAMUEL RODRIGUES DE OLIVEIRA E EONA PERPETUO DA SILVA 

.. 

ELE, _natural de São Paulo, Capital, nascido aos 05 de julho de 1972, solteiro, _ 
industriário, dlillliciliado e residente à rua V1Sconde de Ouro Preto n. 211, nesta 
cidade, 29 subdistrito, filho de Djalma Rodrigues de Oliveira e dona Madalena Sofia 
de Oliveira. 

ELA, natural desta cidade, nascida aos 28 de fevereiro de 1970, solteira, . 
comerciária, domiciliada e residente à rua Adirso Alves Ferreira n. 51, nesta cida-
de, 22 subdistrito, filha de Abelino Vitor da Silva e dona Nair Pedro da Silva. 

MAURICIO FARINA E LUCINÉIA MARIA BAUER 
ELE, natural desta cidade, nascido aos 12 de março de 1979, solteiro, 

metalúrgico, domiciliado e residente à rua Bendito José Ismael n. 2584, nesta -
cidade, 22 subdistrito, filho de João Farina e dona Aparecida Antonio Menechelli 
Farina. 

ELA, natural desta cidade, nascida aos 25 de fevereiro de 1.980, solteira, do 
lar, domiciliada e residente a rua Bendito José Ismael n. 2584, nesta cidade, 2" 
subdistrito, filha de Antonio Bauer e dona Maria de Fatima de Lima Bauer. 

RONALDO COSTA E AVELINA DE SOUZA. 
ELE, natural de Monte Santo de Minas , Estado de Minas Gerais, nascido aos 

25 de março de 1937, divorciado. representante comercial, domiciliado e residente -1-.+.i 
à rua Severino Longo n. 339, nesta cidade, 29 subdistrito, filho de Sebastiã 
Florencio Costa e dona Druzila Zotti Costa. 

ELA, natural de General Salgado, deste Estado, nascida aos 24 de julho d 
1949, divorciada, auxiliar de limpeza, domiciliada e residente à rua Severino Lon 
n. 339 nesta cidade, 29 subdistrito, filha de Maria Vitelina de Souza. --­

WALDEMIRO WATANABE E ROSA CLEUSA MARIA IRINEU. 
ELE, natural de Miguelópolis, desta Estado, nascido aos 23 de janeiro de 1956, 

solteiro, policial militar, domiciliado e residente à rua Waldemar Baptista FHho n. 334, 
nesta cidade, 29 subdistrito, filho de Yozo Watananbe e dona Chikae Watanabe. 

ELA, natural de Mendonça, deste Estado, nascido aos 23 de Novembro de 
1967, solteira, do lar, domiciliada e residente à rua Waldernar Baptiste Filho n. 334, 
nesta cidade, 29 subdistrito, filho de Antonio lrineu Aparecido e dona Diva Ferreira 
lrineu. 

RENATO LUIZDE MELLOE KELLYRJBEIRO. 
ELE, natural de Maringá, Estado do Paraná, nascido aos 24 de abri de 1968, 

solteiro, funcionário público muni~. domiciliado e residente à rua General Osório 
n. 899, nesta cidade, 22 subdistrito, filho de Luiz Henrique de Mello e dona Raymunda 
Luiza Ferreira de Mello. 

ELA, natural de Olimpia, deste Estado, nascida aos 18 de abril de 19n, soltei­
ra, estudante, domiciliada e residente à rua Pedro Stringare n. 154, nesta cidade, 
29 subdistrito, filha de Cleusa Siqueira Ribeiro. 

Se algué souber de impedimento, oponha-o na forma da Lei. 
São José do Rio Preto, 24 de junho de 1.997. 
A oficial delegada - HELENIR TERESINA DA SILVA 
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INSS 

MPAS Q) • 

SERIE H N2 232851 
Ministério da Previdência e Assistência Social 

INSS - INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL 
Diretoria de Arrecadação e Fiscalização 

PCND N
9 1019/97-23 2851 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO - CND CGC/CEI 53.206.629 0001- 9 ~---
(;l) DADOS 00 CONTRIBUIN'íE 

NOME ALBERGUE NOTllIDTO PROTETOR DOS POBRES. * * 
EHOOIEÇO 0011?\ITC 1==o0. , •• ui:.,,_ '°""'"",ro, RUA IND EPEND .l.!,N e IA N º 2611 
BAl!lROOU D.STRITO e RO CEP 5 o J.0 b lf) MUN1Cli·l0 

* * * * * * * * * *·*. 
* 

@) FINALIDADE I PERMITIDO O PREENCH,.JENTO DE APENAS UMA OPÇÀO 1 

"[Jtoncl-,,,fJdo "'•b;lt;·••*otcMAvJl,,açli do~6vf a s'l.,uirit:.petl;r,co~: * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* * * * * * * * * * * * * * * * ****** 
n LICITAÇÃO E CONTRATAÇÃO CO!A O PODER PUBLICO E NO RECElllMENTO DE BENEFICIO OU 1,JCENTIVO FISCAL OU CREOITICIO POR ELE CONCEDIDO, DESDE 

~l#:.ffAº·ifiP4IPUEll:~l 41E•:,.cA<J,OU,iNE.fir-~. A i1-JA~UE4TITW,-O,jE 64" ~~vEiw;iu tJO\.!f. O~IRjTO.ELljp RljtATljp. * * * * * * 

~ QUAISQUER DAS FINALIDADES PREVISTAS NA LEI N" B.212, DE 24 DE JULHO DE 1991 E SUAS ALTERAÇÓES, BEM COMO AS DA LEI N" 8.870, DE 15 DE I\BRILDE 
li.J 1994, EXCETO PARA AS FINALIDADES PREVISTAS <JAS QUADRICULAS 01 E 03 DESTE DOCUMENTO 

OBSER\JAÇOES: Se err-:1tJde para CCiC, v.:tl1da para matrí.z. e hl1a1& 

ESTA NÃO TE11 VALIDADE PARA FINS DE EI~CERRAMENTO DE ATIVIDADE. • 
* * * /cr,. 
CERTIFICQ,-,,;i r,,.,,n, 
do contribuinte '..i 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
sto na Lei nº 8.21 2/91, e suas alterações, que inexiste débito impeditivo à expedição desta certidão em nome 

essalvado ao INSS o direito de cobrar ualouer 1n1portã.r.cia que venha a ser considerada devida. 
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r,111'-JISTERiO º·"' F,;z-~,D.A. 
SECR -T' RI' D. R-r.:•-· r::c:or::R' 1 t:. r, A· A :::.-..... ....... 1 Ih,~ .._ ,,...._..._ 

Nº.: E -

CERTIDAO DE QUITAr.:.:Ar:1 Ii[ TRIBUTc:18 ~ c11:1rJTRilJlJit::r:1~~ Vli;í1li;Mit:i 
ADMINISTRADOS PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL. 

CGC: 53.206.629/0001-59 
ALBERGUE NOTURNO PROTETOR DOS POBRES 
R INDEPENDENCIA 2611 CENTRO 
CEP: 15010-610 SAO JOSE DO RIO PRETO SP 

RESSALVADO O DIF~ITO DE A FAZENDA NACIONAL COBRAR QUAISQUER 
DIVIDAS DE RESPONSABILIDADE DO CONTRIBUINTE ACIMA, QUE VIEREM A SER 
APURADAS, CERTIFICO QUE NAO CONSTAM, ATE ESTA DATA, NESTA UNIDADE. 
PEt-JDENCIAS EM SEU NOME, RELATIVAS AOS TRIBUTOS E CONTRIBUI COES FEDE­
RAIS ADMINISTRADOS PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL. 

JALII1ADE ATE 16;'12/97 - EMITIDA EM 16/06/97 
+-------------------------------------------------------------------+ 
]ESTA CERTIDAO ABRANGE SOMENTE O ESTABELECIMENTO ACIMA IDENTIFICADO] 
+-------------------------------------------------------------------+ 
+------------------------+ CARIMBO/ ASSINATURA 
J EXPEDIDA GRATUITAMENTE J 
+------------------------+ 
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L E I fiR lo? 3 O 
de 11 de outubro de 1 966 

FLS. N.0 

PROC .. ~ 

1 
1 

EU, DOUTOR LOTF JOÃO BASSITT, Prefeito~ 

oipal de são José do Rio Frêto, Ea1;ado de São Paulo, 11 sando daa 

atribui.çÕes que me aão conferidas por lei, 

FAÇO SABER que a aArnara 1"[11ni.cipal decretou i 

e eu Beociono e promulgo a seguinte 1ei: 

.At•tigo 1Sl- Fica declarado de utilidade púb 

ca o .it,I,BERGUE NOTURNO "PROTETOR DOS POBRES", mantido pela Assoe 

ação d.a Beneficência Eep:!rito Consolador, seõiado nesta cidade,~:. ! 

à ru.a Independência n2e 2 611 e 2 6170 

Artigo 22- Esta lei entrará em vigor na da-·_ 
.. -

ta de su.a publlcaçao, revogadas as diaposiçoes em contrárioº 
-Prefeitura Municipal de Sao José do Rio 

to, ll de outubro de 1 9660 

• 
' -Dro Lotf Joao Bassitt 

Prefeito Municipal 

Registrada. à :t'PJha 19, verso, do livro de Leis e, em eeguidaf - ' 

b1icada. por atixaçao no local de costume, na mes,oa data e pela· 

imprensa locai no dia !.2 do 01.111·ente. 

. . ' .,,· .. ,,, 

-' • -- 1 • 

. . .. . . ' . . . . . . . ' . 
' l ' ' 

' • ' . • ' 
-. , . ' 

• 

>~ie. App~1ecida Picurn1 
Diretor da D. d.o Pessoal '._ 



HOSPITAL DR. ADOLFO BEZERRA DE MENEZES 
fLS. N.º 
Pqoc.6 .. S; 

PARA DOENÇAS MENTAIS E NERVOSA - PATROCINADO PELA 

ASSOCIAÇAO DE BENEFICÊNCIA ESPIRITO CONSOLADOR 
FINALIDADE FllANTIÔPICA 

__ _li f UI C 1011 M ( l l O: ALBERGUE NOTURNO PROTETOR DOS POBRES 

' •• 
. --~~ .' ,~: 

:;[! 
l ·• • 

-- ---- ~------

--

OIBEllO BUZZIII .... sede própria R Delegado Pinto de Toledo 2844 fUNOAOOP: EUPHLY J!LLES 

' S. J. DO RIO PRETO Quinta-feira, 13 de Outubro de 1966-_N9 3.700 
------------------- ·-------------------------

• Artigo l.o - Fica de­
nominada -«TRAVESSA 
DR. ~NCESLAU BRAS-., 
a ~l travessa projeta­
da.·, 11-0 3, que cruza a rua 
José 1' Amaral . Sales, na 
Boa Vista. 

os seguintes diz~es: 
"'Ilustre Ex-Pre9idente da 
República». 

.Artigo 2.o - Na placa 
indicativa devem constar 

Artigo 3.o - As despe­
sas com a presente lei 
rorrerão por conta de 
verba própria consignada 
no orçamento em vigor. 

Artigo 4.o - E.'sta lei 

com a lei 1-230, o Exe· 
cutivo Municipal promul • 
gou a declaração de utili­
dade pública para o Al­
bergue Noturno «Protetor 
dos Pobres>, utll entidade 

assisten<t1al de. nossa te;­
ra. Diz a lei: 

LEI N.o 1.230 
à~ 11 de outubro de 1961 

Eu. Doutor Lotf João 
Bassltt, Prefeito Municl-

m 
ra 
que 
oro, 
l, e 
que 

de 

• 
:. o 
ado 

Albergue 
declarado , de 
.utilidade 
pública 

. 

"Fica declarv.do de uti­
lidade pública ó Albergue 
Noturne1 •'Protetor dos 
Pobres'', mantido pela As 
so<"iação de Beneficência 
E.spirlto Consolador, se-

:om 
:er­
isto 
no. 

- diado nesta cidade, à rua 
Independência n.o 2.611 e 
2.617" - diz lei sanciona­
da ontem pelo prefeito 
Lotf Joã:i Bas.,11 t e recen­
tement~ aprovada pela 
Câmara Municlpal. 

-rao 
ga-
' ,ln 1 

' • 

' 
1 

l 

f 

1 

l 

e 
1 

• 
( 

l 

1 J 

• 

• 

Pntrará em vigor na data 
de sua publicação, revo­
gadas as disposições em 
c:ontrário. 

Preteitura Municipal de 
São José -do !Rio Prêto, 11 
de outubro de 1.986-

, . Dr. Lotf João Bassitt 
Prefeito Municipal 

• • 

-

Registrada à fôlha po 
livro de Leis e, em segui 
Q.a, -publicada por aflxt1 
ção no lugar de costume 
na mesma data e • pela 
imprensa local no dia 12 
do corrente. 

Alda Apparecida Picerni 
de JJma - Diretor da D. 
'do • Pessoal. 

11 a e 
pai de São JoSé do Rlo 
Preto, Es,tado de -São 
Paulo, usando das atribui­
ções que me são conferi­
das por lel, 

Faço Saber que a .Câ­
mara Municipal decretou 
e eu S1lilciono e promulgo 
a segulntti tei; . 

Artigo 1 .o - Fica de­
clarado de utilidade pu-

' blica. o ~AI,BERGUE NO­
TOIRNQ <PROTETOR DOS 
POBRES:., mantido pela 
~soeiação de Beneficên -
c1a· E~frito Consolador, 
sediado nesta cidade, à 
r~ . Independência n.os 
2-Gl.l e 2-617. 

Artigo 2-o - Esta lei 

entr:;:;rª' em vigor na da -
ta de sua publicação, re­
vogadas as disposições em 
contrário. 

Prefeitura Municipal dr 
São José do Rio Preto, 11 
de outubro de 1-966. 

Dr. Lotf João Bas~tt 
Preteito Municipal 

Registrada à folha 193 
. verso, do livro de Lo,!.& e. 
em seguida, ,publ~por 
afixação nci 'local d~ ;cos­
tume, na mesma data e 
pela Imprensa local no 
dia 12 dó corrente. - . . 

A 1\ '1' li li 1\ ~-11.A·.,ll_·j 

• 
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DIARIO OFICIAL SEÇÃO 1 

J • 401 l•••renta 

Janeiro•• 198lo 1 

'º" c1•te)1 1 ,arttr •• 1t •• 

li • 301 (trinta ,ar caftto). 1 ,,rttr 1111 19 4• 

Ju11ho tio 1911. 

P1rí9r1fo ünlco - O ,,rcente11 ft•••• •• tnc! 
10 ti d11t• artt10 tnc14tri 11b~• •• v1lor11 n1Mlt•~ 

t.11 do r11Jw1t1 •• •u• trata o ••ct11 1. 

J"1t1dos na 

Art. tt • 01 prow•nt.01 de tn1ttv1111d1 ftca• r•! 

foral 11t1b111ct,1 H 1rtt10 ••ttrlar. 
• 

Art~ Jt • o, 11r•tllor11 1ttvo1 • l•att•••• •1• 

b1ft1ftct1dot ,1101 r11Jw1t11 ,r1wt1t11 ••• 1rt1. 1t o lt 11111 1 

ta Lat. t1ri1 •• 1tu1t1 •1lor11 llt •••ct■a■ttt. 1allrt11 • pro -
want.01 ■1Jor1do1 na for■a 1111,111ct•• •• •••• trt. 1t o••• 
,11ri9r1to único .. J . ' ... ' 

. . . ' •• 
t : '' 
1 f ·_ ... , 

Art. •• ... Ptc• 11••••• ,an cr11.1aa.oo C• ••• 
a dv11nto1 crw11t,.,) O wal,r do 111lr1o•f1at111. 

1 . ' • • 
Art. 99 • ••• cilc•to1 4•corr••t•• •• •••c~I• •• " 

• 

4•t ta l•t serio 4os,ro114at •• fra~õ•• •• cruzotNt.· • .. , ... --· .... , ... 
' ' 

• . 
Art~ •••A N••• 4c•ci•ara ••• Do,ut•••• •••! 

4trf •• nor••• c•••l .. •11t1re1 1 eaKV1ÇM • ••••••'• •••t• Lot. 
. . 

• 

Art. 70 • A 411p111 f1corro11t1 • apl lc1çio ••!. 
t1 Lat corrori i cofltt ,., dot1çi11 co•1taat11 tio Orç1N•t• -'! 
ral da Untio ,,,, e OJ1trclct• ••· lttl ... - ~ . • ,·. 

lrt. 119 .. t1\1 Lat ••tr1 M wteor •• f1t1 •• 

1u1 publtcaçio. retr••tf•uto ••u• efet101 • lt NJ1Ntro li• ltll. 

rto. 
Iras t I ta• •• li 

1119 da ln••pondi11ct1 o t59 da 
•• aot ... ro 

·•PÜ~ltca. • 

JOAo r1our:1ar:.oo : 
lbrahlM Alli·A~hl 

• 

Atos do Congresso Nacional 

raço ••ber que o CONGR!SSO NACIONAL eprowou. no■ t-•- do 
~\. 1 1V, da Con•tltulçio, • ■u, NllD nxlMO. Pt■■ ldent• do a.­
ted•1a1, proaul90 o ••9"Jnto 

• 
• 

DECRETO LIGJSLATIYO • • 
. ' 

• 

• 1 

••1•lt• o texto do Dllcr ■to-lol •9 2.0~4, cio JS do 
.. 10 de l98J, qu• *di ncw• rNaç,o eo ert190 19 de 
Lei n9 6.108. d• 10 do out~• do lt1t. ,ue dl•pôe 
•ubr• e correção ■ut.096\tc• doe ■elárlo•• aodlflaa 
• pollt1c• aalar1al • d6 o.ttr•• p10wJdjnola••· 

• • • 

~rtt90 único - t r•j•1tado o toe-.o do Decreto-lei ... 
J.024, de ~~ de ••lo de ltll, que •d• ao-.,a redaclo ao artl90 J• da 
Lei "g • • 101, d• JQ d• ou.tubro d• 1171, que dlop6e aobro e corr~lo 
•~loa,attca do• aalárloa, aodlflca • polltla■ ••larlal • 4' outr■o 
P'º" 1.JIIÍnc ia••. 

• 
• 

. 
BPIJIJl() P'EDERAL-, EN 26 DE BEIEM■IID N ltlJ • 

ll!'MADOlt WJ LO COIIUIO 
t IUtS J Dt.,,,,.. 

• 

• 
• • ·. -·. . . 

• 

• 

• 

• 

' 

' • 
• ' 

' l· 
j: 
I • 
1. 

" 

• 

• 

Atos do Poder Executiva•:. 

ciana. 

ter• o 

• 

• 

11.147, •• 21 de 
Qttl•de4e pimlioa .. . ' 

• 

Mt ■ b l'CI 6- 1 ti] 
lutiwJ.çãa■ q11e ~ 

. . ' 
O,., ld •• ... .,. .. ,. 1 no uo ~ 1trtb111tçf.o .... U. C1:1!!, 

arti,o 11, ltea 111, 4a ConoUtntçao. 

D ■ Ca ■ TA . . 

' ' 
Art. 19 - ■io ~luad- do ut.111Aade pGblloe, w 

urao■ IIO artil)'O 19 4• Lel 119 11, de 21 ele •900to 6a ltJ5, -- h! 

nada aaa o •rtS.90 1• da a.vu1...-n~ apn,vodo polo O.C.nto n9 

so.s1,. •• 02 4• -•o de 1,,1. - •tHJUi.atee s.aot.1ta.1,r:a111 

AÇln IIOCDL Da ••lfWIA DI,. rtmlM - ,._..Ma•· oia •• 

a. na 1tua Joaqyta; Torr••• 11!1. •• cs.Aede a roru1 ... , ••t• Sn tio 

Cee:I llaoc:••_, MJ a9 lt.717/11)1 

a,çlQ IOi ■♦f, •a,c±+B♦DP ua ••- e .011m• ·- -·- - • 
ooa ... N Jbl• Dr. P-4.ro Vlcente, '1141~ na C!4•4e .. u--. .... 

a.tado 4o lerl ttroceeeo NJ n• 1s.1,1/7J), 

u■1w■ w,c m .. ,.,1aam Doa: t'J 

111a lftdeparidlncll, 2111, n.e C14ado 4e ■io .Jolli do 
' . . 

4o •• aio Paulo IProceeea MJ a9 1,.,21/71)1 ' 
.. ' . 

ALDSIU a.o.e OI. Mal&, ac:a --'• .n ■ A .. a14e 

rlo, t4J, Mlflcla Vtct6r1e Centor, leLIII ,01, cti■-~•••~ aa C! 

4&4• de klv&dar, ·hU.do tia .. bia trrocuao IIJ n9 1,.Ut/10), 

ilM...A ., ... 
1110C,-.çlo curuun • 1+2◄•• 1wua1a11::a ■ wq 

MlClAI. Da lllArl - n. oaa •• fie - Jtua aão tedro caaleio , 

tWfA t\ÇIO • C211NIP U rA U"D. • cialU., ata ••~• 

na au■ l'lorenct.o de ~rea. • 110, aa C14a4e 61 tibatrio 

t.ado 4■I •io toa.lo tlroceeoo K7 a9 111.ltZ/14) J 
'· 

... to, 

• 

.. -
u■cx:1,çla •011 Da nre:w;;:a• ua .J&0 1 ooa eefle - ai.ae 

Boto lho de M1r■nt11 1 1,. M Cl4a4o de .Jel, ■•tado .. ■io le&Lo 

llroo•■■o NJ nv 7L021/71t, ~ 

•••• ,,çao u,ta. ■ 8QCTN, oa ftA■nt, oca eode • ._ 

C.eua a.1 .... 2l, ne Cid• .. 4a tt.ariri, &■ta&> de aio •av.10 (PI'!: 

oeoeo IU a♦ s.a.)lt/751, 
' 

&11:IIOCU,Clo D■ li ftff IO CIP 11 DO ■&UlL C21ffU.lu a:a 

aod■ aa aue GoMrne4.or Vel■dare■, 122, na Cidade 4e Ubor■N., a.e 
tMo •• Min•• Gerei■ t.Proca■eo tu n• 12.a1,171t, 

14■oc:Laçlo \,IMMM8 ..... ♦ , ••• , c-oa eeide M .... 

lkinmlt.a, ,,,. ae C14ade de -.J.ne, &etedo de aio ••~lo 

IU e9 75 .651/161 r 
• • 

assocnçJLo OI PAIS •• NIIQ01 DOI M li 8 KlCU II na ANDIA 

DDIA, ca. ..tio na Rua Sio P•ulo', ltt, na C1dad• de A.ndra4Jna, E• 

t.ado d.o aio Paulo lProco•■o IU n9 71. llll/7lt 1 

UIOCI.açJ.o - PAia I NUOOI D08 RII CKIOIIIJI a UII 

•I .. Al'U, aaa •-4• n.■ a\18 Gil Torro•, )0 .. e.nua. - ("tdede 

'■ ■ •.......,l• l1~edo d■ Mift&• Ger•lo ttroooo-o 1U n9 IJ.Dll/17) 1 

U90CUÇAo 1:11 PAU I MIQOII bOII #@ f-K!f-Mln - UU. 

coa eedo na aua D. P..Sro 11, ■/n9, aalrro Coronel llat9••• aa C'! 

~• 4e C■choelro de tt.ap tr,.t•, hta6o do l:eplrito a..to 

oe■eo 1U ft9 IO.J75/7l)1 
• 

, . 

ASSOC:lAÇAD Da IUS S MltXNI DDI Ili IKJIM+IW aa PN? 

•A .. ..,.,....-,,.;:p. coa oode "ª Aveftld• t■ralba, 161 - •· tacio.al, a.a 

Cil!lado de Naoa~_. 'r•rrlt6rlo Federal do Aaapl fProc•eaa KJ ra9 

JI. IDl/7111 

ºº 
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DIÁRIO 01'1<.:IAL 

• • 
• 

• ,ssocrlÇIO • •us a ,,,caoa DOS a11+-:1m1:1111,: .. li 

M ■eea 10, oca • 11 M ltlM Al•9Qa■• 663, 

..,rnto, l■tada 4le aio •••lo tPl' ■a••• AJ 

M Ci6ed• 6e ; .... U• . ' 
.. a,.1111111, 

• . . 
• t•--• i,IÇlo m JWIACk> ■ llltiET& ti .1 Nilft#IJNDP & 

A IWleCJI DO aotaua, coa •••• _. ll\la '4WIIIOCI --••lhi••· ■/n9, 
' na C1 dtd• de llc.Ú.q\la, &rtet; .. k& nnhu : l1roaao1ao IV nP 21.4'1/ 

1.11, ... 
l~SOI 11:Clo m riOIICIO 1 ■NIUD■JJ~DIIMl!a■ , 1 Dl'lrT& ■ l 

NXIIISCWNCTA arar~■ IJ, cca •••• aa ._ lkMI■• llenbor■ cio U..••~•-.1!!3 

t.o, '?º~ ,.. C.lfecle .. •.t.:rbL, Ket.r«n 4e ••••• Qera&.a lJ'rrooo,_.,r 111 
• 

n9 l7.Jil/11J1 

"•& _,._ 11a ... «- • & • mrl ~,2•. nr.- , _ _, -..,,;MJ • • -- -~ 

' ,u,narners •■ tPJO neces ■IM, DOa aade u ,raça COrot1al Llcaa, 
96. n.a Cldi1da da Monta A&11l Pan1UtA, htaf\o i• aia Jaulo (tro-

blO..:uçlo azo,••==•= Da MAU?I► II AO 1 

ca• ■■d• n• 

5io Jo■i do 

JS,105/77) f 

Praça IIIO■N Senhora .. Loud.ea, lSI, na Cidada 
Rio .P■.rdo, &at.ado d• aio lalillo lh:oc.•a■c, IU •• 

' . . 
\ • • 

' 

•• 

eI>+ ■·1,çlo reme '810 ■.- •· MI meça■~ ooa .... na 

' 

' • ' 

• 

( . 

• 

• • 
. . . 

•• . . • t 

ltua C■rYal.bo JWU.or, SOS, Corria■, M Cidada •• htr6pol1■, &1q ': 1 • .. . ' ··~ 
. . ' / .· 

cio do Rio da .1w1.r0 (laooa•eo IU .. ,1.IH/7511 .r~, , .,-..'")I,,_• ,_. . ' , l 

, f"UNn&Ç)O Sl>lJCACJOIIU. ss1>ea DOS oacAos - nso. eo. •~ 

de na ~vantda Alberto Torta■, 111, Da Cldad• d• Tal■~ll■, hla 

4o 4o a10 da J•nairo (PrOC1■■ 11<1 NJ n9 11.,ol/11)1 

l'UNllAÇAo NOft'S N18IRA. Da: DlSIICI SUPUlOII -FUNN, C'Ofll 

•ed• na AYwn14- Un1~•t ■ 1tit1a, ■/n9, Y1l■ "-~ticila, rwi Cld•de d• 

Nontaa Claro■, Eatado de Nln•• C.r•l• lProca■ao IU n9 19.lJol/77), 

GllUPO OA1 11'1Nft9!TIMl1 IIOCJ 10 Da .,.,,,&, coa aed■ .._. 

Annld• Albesrt &d!al'la, 1451, a.a Cld..Se 4e 1-0.iri, 1:•t ■do de IU 

na■ Geral■ ll'roe•■■o IU n9 lt.1•1110>, 

90IPITN, .. C-8!:NPP 5AQ IIXIU&. coa ■et■ M llua D, 

Ceei &..it■ Co■ta, a/n9, na Cidade de raaiul do soturno, 
do IUo Orand• do 8\ll IProc: .. ao tu n9 Jl. J•'/72) r 

C,,,tado 

ao&tl'TIU. PAl>RI .Jalo .. ,IA ■ IIAT&atNPR .._,,.t.llfl,lft U 

C!M"-, ca. aade n• Rua Teot6nlo rreire. lll, na Cidada da c~crala 

llovo■• letado c1o klo Grande do Nart• (Procas■o MJ' n9 71.064/711, 

hia, 411. na 

,,.01,1111,, 

IIU'llMDIWI LIA IAll'ZA PP\ DI UU.l, 

C14•d• 4• Ural. leU4o do •saanl 

l.niro!e, 

00 ... o9 

Lkll IATrsn. m are~. coe •ed• 

1]5, na Cid,~ da 5io PLulo. l■tacSo de 

li .ltl/70), 

(Pzoce■•o KJ •• 
no au.■ Bueno •• 
IV. Paulo (Pro<'•! 

J ,.. . • 
t♦t p;- Ili. u,s - PIIP\I ISU. 4 M ■ 

&.>$1M"TIIÇIO .... i ti • GiriS •• coa •••a N .... . 
GÕ•• C&l..aoD. 10. a.a C:.1.4 «• ._ .kl-=stoi • --~etc ........... • lfaooea 

• • • 
r1·-~•-•~•')• 

·•· ; . ...._.,Nr\L Dll'J.lillL. co• seda na aua Cn.nb--. Noroi:ra. 67, aa Cidada do~ 

Sat:ado a■ lio P•ulo (F100-w■o NJ n9.7l.6Sl/7711 
ao Jil,,J n9 07.117/11)1 ' . ,_ '~.••- , fl-c ' . , ' 

. . . , • • ·, ' j. • 

• 
ASSOCreçlo a ~&arm 00 M ...... , • NIA, ooa .... _,. .,. 

Avenida Padca Jilllo -■ria l,o t>.r4. e/"41. n,o Cldodll de IIAo■ pl, h[ 
' ritbrlo,racterol do Aaapi CProcaaao IU ft'+I IS,JtJ/71), . ' . ,. 

CAIIID m: UliIS!OcD aDClAI. .J'GLIO CDIII9 • 

•ed• no Rla. Gabc.i.J. .. rnard■•• JCI, Ili" C.ldade le lanta Cru, 

do do ll1o de Janalao tProc•aeo IIJ n9 2,. 247/11> 1 

,,,. CQII 

.,. 
• 

■ 1 ia> Da as&U?IKII mcl ♦ I alo PIH,,.. ■ alo PNPQ,, 

coa e.S. Nl Rl&O Ant.ap■, l.11 - Cidada Jardia, aa Cldode da 

Paulo. lotado de aio Paulo tProc,eaeo MJ a9 Jl.JIS/11)1 • . . 
aio 

• 

• e ,uo U1'1la'D • .,.. • cae:recc·, oca a ■t• na aiaa 

a!acb.i.o, 1210. na c,ds1e. 4■ Aracaju., ..,t,tD .... rtlpe_ (.1'1.00-aao 
, MJ •• 71.275/71>,·' - ·~:i ,>. -~···;.J :r', . ,. ,!.~ .-·•,~·. · 

• ., • •••. • ' 'I, •• 

. 
na• 119, na Cidada 4■ JILll, ... ~•• llfi,!e+, .. Nine• Qiacai.a -llr 1 
■o ,U h9 60.J6l/lO), • 

. . 
• 

.. 
ca:.aa:, Dl'AftU. m lft'Ul'lfWn,;f'fil I D i-PA#-11 li 

POIU.IMOlOI A. anr.0■ 1 ■1· -·c:ree■"", Goa eede e.a a-. .l0116 ~.ro da 

t.lM, ll. ll■ Cldade de C■-11'1N■, S.tedo .S. 
~ . ' '' a9 10.,19/lll • • .,' t; , \ 

• e xa, n acwe eçlO Dl'ANnL ta ,._,Irva-nLP x a 
aa ■ada na ll~• l:Z ti■ °'ftllbro. ■/n,9, .. c•ta:"• 6e J r\ee■o,, a.ta 
do da Sio P•\llO IPr~o.o IU' n9 a1.0tl/lJ)1 

O:h►fflW"JI llo .JOII DO av&l, coa •ed• ... ~ . Co~ 

nel l.u1ll rerr••• J97, na Cid.da de ltop■ •w, &atado do aio'<de Ja -
n•1ro tProca■■a MJ n9 Sl.515/75)1 

• 11'11fiCaVIÇk> DU PEOM JS I Ili • DJVIM l10lllllac:l& 

- PllNf.:U. DO •1taC21tOO OWIÇIO m •■ ■M•, 1D011 ••h na 111M Ml. P! 

••• 'farrall'a, ,~, Co■- Yo.Lbo, M C14&0■ do ato Ae .Jonell"O, '&ate 

do do ttio 4• Ju.•lro LProo■elO 1U o9 ll .JOJ/11) t 

C-@ ,. re 14 flDIIMMt .. ava.d. coa o ,. MI .._ 

r•ll-•. 1e,. na Cldo1a de &n..rl, a.tedo .. Sio ••.alo ('100-•eo 
nv 10.tJl/llJ 1 

•• -
IU 

&SC'0LA .__.lUtolll LA.a Da Nftlld. oa. ■ode DO A.,."1 

d• lãO Yl~•nt•• Sll, N Cid Os .. •..-. ■ 5.D• &■ te1o da AILUD■ a "r'2 
~•••n ~ n9 ~J.IJG/ll)t 

,. 
• • 

, 
•• 

' 

• 

• 

• 

' 
• 

• • 

.• 

' 
•• 

• 
.. 
•• 

, 
• 

• 

. . 

' . 
• 

' 

• 

' 

• 

..... 

JJJ • h14a p/ Crus•iro do O■ at•, ■• 

•••.nl crroa■allO MJ n9 1,.11211,1, 

... .. , -
("ldel:a 4a UU-•aeirw. Saudei dCI 

NOUALl'IMU m aAo oJOSI, COII ■•4- na raaendo Sou••• 
na Cidada de Cul•a do lv.l, &atado do Aio Grande do llll. lProc•■IM> 

NJ nt 1~.0ZD/74fr ' 

OFICDA Ll?Ulell &niaJO U>O'f.allO IOC'"tmlPI CIVD. 

• 011.C, coa ■ado M Rua Paul lledf•rn, tl • ..., Cidade do Rio de J! 

• 
Eatado do Rlo de JAAeiro trroceaoo NJ n9 ll.109/11)1 ,,. 

&MT& C\S~ Da NIIWUCOIDlA DS 0SVALD0 cau1. coa •• 

d.a na Anaido 

l,at.ado d• lio 

Preeldent■ Yarga■, 01, N1 Cldade 4- O.•&ldo 
·\ 

Paulo (Procaa■o tU n9 51.546/,a), 
. Crua, 

IAu •,&IQ,0 IIONMI 'e OdJli (CUJPI PMtt,JS-INO Da SD!"2, 

Ma). 009! -.da na au.a hla Cintra, lJIDt na Cldad• .. aão ••~lo. 

&9te•o de aia P■\llo IProcaaNi MJ' o9 )D.111/11)1 
• 

1 
IIJlVJQ) Da rRC'M)Ç(O •. w--csu.a CC♦R/11,ITIPJQ -

MN, caa ••ele .. •cave ~••1 ,1oriU10 .. uoto, 111, da 

de Naoai6, &atado da IJ.&9080 l•1ocaeiso IU n\l l5.a05/IJt, 

SOPIIO -
Cidete 

• ecx.-rrDAIM •™~™ u■ ce 1..-JPtr•.A - ■-e, ooa •.ta 
.. llu.a Mislco. tl, na C.•1a4e •o Pio d■ Jwiro, S,,,taev do &lo 

._ Jwlro lfroaeeeo AJ A9 S4.151/1J)1 • 

. . SOCTPNCW aYaWõlJ IQ PFHIFJCDIW - fiM& 
co. ■ada na Rua •••tor f\19qaenn, 747, na Cidade 

&atado do Pa:rani (PrOD'iiiuo NJ n9 ,t.111/151, 

<;roo .. , 

-x::t:mtcw: ,..,,.,,,, &u 10 AIOtSO, coa eeda na aua 

LJ.be:rota l&.l&ano, Z ]6, DO Cid•d• 4• Cindido Godoi, &aU4o do Aio 

Crand• do lul l ► toc••eo MJ n9 7t.t11/77Jr 

SOc.:!1.DA,")11 .IIOTltJ'OAI\ U08 l'O,Rl1 - U'P, OOII ■.-te ")O 

""º MN!l doa lantos. 1,a, na Cldada da lt.ajubl, &,t~ 4e M1Ao• 
• 

o■ r•l• (Proceaao tU n9 il.ZOl/12)1 

SOCT11MOC Oi alo YJCElrl'S .. MUID Oa DUAltTIIIA, coa 

e■de no Av■nltU 9 d■ J\llho, 1410 1 no c..Ld..S. da Du.Art.1u. Eeutdo da 

aào f~lo IProcaaeo NJ ~9 lt.lJl/7111 

90CTmam 80CORJIO AOI ~o t StlTADOIJ, co. aede n• aua 

~oa■•lbairo Ww-1ndo, 7Jt/tl•, no Cidada da Curltlb&, &•tado 

Paroni tProceaeo MJ n9 62.100/JlJ • 

• 

do 

• 

---~-·----· 
. , • .. • l-------' · · ..__....._ ______________ _ -------"'!'-IOll-21'11. _....,, • 

• 

' 

1 

11·.KI, ,\ 11 1, 

■.011 D• fit•P 

.. lio P•-.i l• 

■u.a pub 1. lc 1 

lftJ9 da li, , 

do•• etrlf,,, 
çio. ê d• < ,· 
de S l de a.a· 

de 'ª'' ~ . '. 
t lco (Cl<àAjj l ............ 
(CIM&). .,. 
por flnali,l.1 
doa pl111-,c • 
•o•l ~•re , 
r•t■rl• 4• • .. ' 
que•• fia"' . ' ' 
çio. revec, ' . ' . 
ti• ·• l•p,il· 

usudo da-, ,1 • 

do Coastttul. 

c:,eto n• 60. 

te ■• IJ.I•"' -• 

d■ da Força • 

orl••t■ r. t:f' 

antiao d:e •t' 

rloa i pT•r• • 

011-General, 

detonl11adot 

po dos Jt(on, 

net ro, " ••• 
rio da -. rnr 

.,., rs I d ■ J• J , 

r■ torla ti• f 

1 

1 

co; • 

• 

l 

--­•• 
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crvn. 
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TPRÇA-FElltA, 27 SE r 198) ·• DIÁRIO OFICIAL Sli(,:ÃO 1 
, 

OlllJO MW'-'L'IQJlnU - Clll&U 80C':UJI ......... J oca 

■ed• n■ Ru• Joal aoe.ttlc1o, ltl, na Cldad■ .. De.aal•ado, &•tedo . . 
de sio ••~lo c•rooe■-,. IU 119 a ■.lOt/12).· •. • 

• 
JUt. 

•~ publlcaçia. 

• • 
29 - &ata Dl ••to •U• • Y190r aa 4ate 
• ' 

• 

ka■ llla, 2, HtlPl'tr-0 ·' l 91J1 
• 

1610 da lad•pend&n.cta • ti9 da .. piSblloa. . ' 

' 

. 
JOÃO FIOUl:1111:D0 
llwd,_ AM•Ac•el 

' . 

> 

' 
:. ... . ' 

• 

• • 
• • • 

• • 
.. tsrt;;o • ti• 111! . J 

... 

• 

•• 

' '. 

tia 3, ti ■ 

llllda a 
lro •• 
tlca. 

d■noatnaçio • a flealtdad■ •o C■a 
laatl'\lçlo •• Groduodo■ •• Aaroa~ 

~ ' 
O Pra,ldanta da RepO:,bllca, UNI! 

do da atrtbulçio que 1~• coQf•r• • •rtl10 11. it•• 111, da Constltut• 
~ia,• de coafol'91dad■ co■ u ■ rtl10 11. lt■■ l, do O.c~■to •• 60,5Zlf 
de JJ •• ••r~o 4■ 19•1 1 na r ■da,io 4■da pelo her■ t■ •• IS.ltA, 4• 0 
d ■ fe11 r■ ··" ,1-, 11111. d•cl" ■ t ■ t : 

• Art 1• • o atual C■atro d■ ln1tNçio d■ Graduado■•• A■ronau• 
tlc• (CIG.AR), crt1do p■ lo D■cr■ to •• 16.167, da 11 d■ Janeiro d ■ 1912. 
passa ■ deno■la■r-•• Centro d■ l•■truçio • Ad■ptaçio d■ A•roniutic• 
JCIAAR). 

Art z• - o C••tro de l••truçlo • Adaptação da A•ro•luttca te• 
por finalidada o plaoaja .. nto 0 a coordanaçio, o controla• a •••cuçio 
do, plano, e pro1r•••1 de ensino r■ l ■ tlvos i adaptaçio •llltar d■ p■1-
so•l p•r• • A•roniutlca, o~••rvadaa pr■acrlçõe■ ■atab■ l ■cldaa p•l• D! 
~•torta d• Ensino da A•ronautlca •. 

Art l' - O Mlniatro d■ l•tÍdo da Aeronâutlca Nl&arl •• ato■ 
que•• fl~er•• n■c••••rio• à ■a■cuçio desta Decreto. 

Art 49 • ttt• Decreto entrará•• ~laor na ••t• d■ ■ua publica 
~io. r ■•o1ada1 •• dl1po1tçõe1 •• contrlrto. -

Bra1llt1•Df. 26 d ■ ■•t bro d■ 1913; 16J• •• ln.d•p•••iacla • 
15• 4• llepÚbltca. , 

• 
JOÃO FIOUl:lllltllO • 

• . . 

• 

. . ' 

'. . • 1 •· 

la ■tlt■ I ■ U11lnr1ldada da Jorça 

usando das 

to n• 
• 

deter■ln.adot, 

. . ..... : 

D 1 

·• ,~ ....... ~ .. • 

• Arl 19 • ~ tJIIPA ttri IM■ •••• 
podo• Afonso•.•• c14■d• do••• .. JaHlwo,•l•t•d• •• lllo .. 

• ~•tro. • ••r• lRt•1r, .. por o,t,MloçtN■l■a-... oR■ l•o ~o - -··••· -' le da ... roRiullC&' • l . . . . .. .. .. 

Art 1• •-t■ t■ararlo 

nr1ld1.:te .ia For(& Aéna lrasllelrs, 1ubor411■ 111ia 

retttrl• d• fntlao •• Mn■á1ttlca: •• .. 

CI; a 

• 

' ' 
tnlclal ... ta a llll 
•t~t--•t• 1 Dl 

• 

• 
• 

• 

• 
' 

• 

• ' 

. . ' 

• 
rro do Quadro 4• Oflclel1 
'cJal. 

lnclu(do ■- cerarorla ••~ ... ·. ..,. -
. . . · • 

A t■plutaçio da Un1nittda 
• • 

da da Força A•r•• lrasllalra far-1■-i por •t■pa1. • ~onforaldode • • 

coa os recurso• orçuontirlo1 4lspoalwal■•~ .. 
• • 

• • Art •• - A or1aal1açio • o ft.aaclona 

. ' 

-
• . . ' ' • • • ' . 

. . 
la S\lb Art ?••Pica utlwto - c•rso 

diretor da Dtr■torl• •• loalllld •• •••••lutlca, •~lY■tl.,. 4o Ofl -. . .. .. 
farl■r•f• Gale•• At' ~ve ••J• ntaJM! 

t ■ do o atual •f•tiw• •• Forc• ••r•• lr■,llalra. ftl• ••ri •rllca4o 
ao cario d• qua tr■ ta o ■ rtlso 1• daata O.ereto o dla,01to ao artl 
10 J• do Dr■croto •• 72.Dtl ••• 30 •• -■TÇO •• lt7J. 

• 
•. ' 

Art &••Pica criado o Núcleo•• 
v■ rsldada .da Porç1 A5rea lra1tlalra, dlnt101a,■ aubor4ludo à 
retorla •• l!!ntlno d ■ A■ roaiuttca. ·.. • , 

. . 
a - proaruer • 

trabalho lnlctal da 

1 l' .. e.o.,.,. •• Núcleo:·· , 

l ■pt ■ntaçio 1radual • est■••l•c•r o 

roa, a, dl1panlbllldada1 d■ r■cvr•••I • 

çio d■ I.JtillPAi • • • • 

e .. proaowar 01 ■■ tudo■ nlatlY01 1 olaboroçie 

-
lhtl 

Ot -

.. nto 41, ll<IPA. •, . 

•••••• 

• 

1 

• 

' • 

..... 
. . ' . . .. .. ' •• 

\ ..... 

. 
• 
' 

• . ' 
• 

•,• ... 

' • • • 

• ' 
' ,• ,_ 

• • . ' 
' 

• 

' • • • 
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• 
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• 
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• • 

• .. 
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• • 
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• 
• • 
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• 

. . 
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. 
• • .. , . . 
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• 'f ... •. • 

/ • i' t 
• •• . . . .. . . ' . . " . . • •• . , . 
• • 

• 

• 
• 

• 

• 

• .. 
Da 

• ·" -
• . - • 

Associaçao e seus 
' 

. . ' . 

' • • 

, ' . . . 

• 

f'ins 

< . . ~ ·~~ . 
i _-,.~- ' 
• 

Art. lg - A "Aasooiação de Beneficência Espirito Consolad6r, 
fundada em 5 de Fevereiro de 1933 e reorganizada 

• 

• 

• 

·em 15 de Outubro de 1952, com séde em São José do 
Rio Preto, à Rua Independencia, 2611 e 2617, Esta--do de Sao Paulo, tem por :fins: 

• a) -Reunir-se para praticar o Cristianismo, de acôrdo 
com os ensinos dos Espiritos,oodificados por Allan 
Karàe e; • •. . · . · · •· , 

b) -Organizar trabalhos.de estudos práticos da doutrina, 
bem como·fazer a sua.propaganda; 

c) -Constituir departamentos de assistencia socia1 sob 
o seu patrocinio e responsabilidade, com organiza­
ções dist!ntas ou.não, 2iretamente subordinadas á a~ 
ministraçao da.Associaçao, destinadas aos necessita-

. dos. . 
d) -Homenagem a todos os ·espiri tos l11ml.nares que tem CO!!, 

.• corrido para o progresso da Humanidade; • 

e) -Organizar um~ bibliotéca de obras instrutivas de sã. 
moral e especialmente sobre o Espiri tisn,o; 

f) -A pratica.da c~ridade aos necessitado~ de qualquer 
clas3e, religiao ou nacionalidade; . · 

Art. 22 - Para orientação dos trabalhos dn Associação, s6 se 
• rão admitidas as obras Kardeciàtas. -

Capitulo II 

• 

-Da AdminiDtraçao e Deveres dos Diretores 
. . 

Art. 3g·_ A Associação de Beneficência Espirito Consoladôr, 
será administrada por urna diretoria composta de Pre 
sidente, Vice-Pre~idente, lg e 22 Secretários, 112 e , 
2 2 Tesoureiros. • • . • 
2-Diretores tle Doutrina, 2 Diretores de Sindicancia 
e 3 membros do Conselhos Fiscal . 

A1·t. 42 ·-A ·Diretoria ela ~ssociaç&:o de BenefiCôncia Espirito · 
• Consoladôr será eleita ou aclamada em assembleia ge­

ral ordinaria, bienalmente a•realizar-se na priroP.ira 
quinzena de Fevereiro dos anos impares. 

§ Unico - Os membros da Diretoria poderão ser reeleitos. ·. 
Art •. 52 -A posse.da Diretoria eleita·ou acJaxnada na as~emble-

•.. , ia geral mencionada no art.42, bem como a prestaçao -
, de contas da gestão anterior, dará eo nova asaeoble­

_.:_ ia geral _ordi~aria,· realiza.da na lD.quinzena do mês.· 
• ·ae ?.!arço, do mesmo Q.no. •. · • · • 

Art. 5g. -E atribuiç:Zo da •Dire:t;o:r-1a: . · ·· . 
. . , .. ..., .. -. . 

.... -·,,J, .. , ... -,, 
, • • r • • • • ' ,• • • •• ;, ; -• • • 

' . . .. • •• # •• , • -.· -· l ' • '.,. -e_.,("'•-. '-·--·~.,.i~ ,·..J e t" . 
__ ._.- .. i~I ·:.::. - __ ,:_, __ ._, -~·-•'· ..... ~\,. ••• _ ... -_--~\./,~-"."-·. on • 
• • • •· ,- • • • • -·, '.< ..... . • . . •. ' ' .• '· •, ' . · .. • •• ' . . -· '• ......... ... 

• .,. • •·,·•~- •• -·--;.:i;..~ -.- ....... ' 
'· • ·.,.,s, , ' 1. •• v,,;''- ' ' -í··••::1-.,·--,;'· ·,,•• .. --~_-.• • - • 
' ••• -•---~---·- ----~.:-----------._... ...... ______ ....._ __ .;.-........, ..... _____ ~-....... ----~ • • 
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:; ,.~i ~- 1 • ,, ... "1 ,~:~a :;~convo,c~r;•:ªª·•:Aasembleias~gerais;- 1,: ct. r1, .:-..; . • •. • 
·,.,:tM~c:;,.:~ • • f•:~~,'-'·~b ,: ~ResQlver todas· as' q1i1e.~toes da Adinin:ts~ráç~o ~e . omar . 

. ;tt~~:: ;•· ,,-~ l- 91,. -,.> - . medidas· -n~ c_essarias e convenie~te s ~- _b21:1 ~ des':!m:P~1::11º 
t;,~~: .. • ,,;,,,<;: ·' • . e· apJ.icaçao . das finalidades da :~o~a,çao; -.- -'.-,,".~- .. 
f·i' -'·'11 • . . () . • • ' /o 'e • • • . .. /• • ·' :~ i':,; ~ e .-Admitir e _.demitir so2ios; • . --....., __ ~~ '1-,,,._. ~:· ç ___ • •. • • •~ • 

~-~-'-~ .. 7'.'.; '.:~ : :·:-:c':·"d ... -~Zelar· pela· oonse~açao • e a,1rnent2. do ~;r, pio ..... s~cial 
• 

r•~~;: ~~~-~--~~,-~ ·, •• e) -E1aborar os Regimentos Interx10s de todos its:~:;: . ,:za-
·-- : .. ,., ··-,/•':;,~·';:,,: .,.~ - . çoes de sua responsabilidade, oumprir e faze ........ _ rir 

: ;·,, ''?-::[ '· •. ,:-::-_. . . . . os presentes Esta tu tos; . --
~ ·,:. ;.,~•.:'.•:i __ . • • • . . ,f) ~Resolver os casos omissos nestes Estatutos. 
;· ~._, :·''':. '.. .ltrt. 72 -A Diretoria re,1niar-se-á ordinariamente 110:,3. vez por 
•V~~• ·, • , ·:~z~,,,:.: -· • mês, e extraordinu.r~amante tantas vezes quantas nec~ 
• :.'. ssarias, elaborando-se _11ma ata relatando os assuntos 
~:-'. .· · •. trata.dos... · 
. . .. .'.· ·e·: . •• § Unico - ·As Atas das r~11n:t.ees da Diretoria, serão e.ssin!:_ 

;·,· :,,~:-?': .;\;i __ _.; __ - das pelo Secretar!o e Presidente ou seus_substitutos. · 
-· .,>-_ ... ·:."·'·:.:_;:,.:,.•.·.Art. 852 -As re1Jnioes da Diretoria s6 serao Válidas, com o com 
;,:.·_, '.'.·: ::";::·~•'.'':;;..i;-< • . • . pare cimento de no minimo quatro Diretort:o. -
,_._ : . .-. ·, - -~··_ . Art. 912 -Ao vagas que s~ verificarem na Diretoria, durante o· 
t _· .~~1-:;_ .:_ <: _.· •••• • • . . ·_ exercicio, eerao preenchidas a convite do Preoidente. 
f , ... ,,- .. ,·, _ •.. _ . § • Unico - A vaga na presidencia., s6 será preenchida_, em .A!:_ 
~. • • -• ._ .. ·•· • • ...... sembleia Geral. Extraordinaria. ·; ~. · . . . : 
~',: ·._ . .".:. : . • .. Art.1012 -O_Vice-Presidente poderá responder pela administra-•• 

.1 . _. ': : .. • . , ; . • . ço.o até o final do manda to, em caso de não ser oonvo 
F' • ·;_ ·: : ,.-. • . e a.da Assembleia Geral.: --- ---· • . . . ""." 
;_ • ·~> :- . Art.112. -b.. Diretoria não perceberá remuneração, poderá entre-

• 

• •. - ·. • · tanto se assim julgar conveniente, contratar fWlcio-
, . • n~rios para manter . em ordem a organização da Assoei!_ • 
·· •·• çao. • 

• :. . .• • • · Art.1252 -Ao presidente comEete: 
- · • . a -Presidir as reunioes da Diretoria e Asse1nbleias Ger:;i.is 
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-b . -Rubricar os livros da Associaçao, atas e docurnentos 
• diversos, assinar ordens de pagamento coe o Tesourei-

ro e expediente com o Secretário. . • • 
e i -Elaborar. ,1m rela t6rio circunstancial de todos os acon 

. •• te cimentos de sua gestão, apresentando-o á Assembleiã 
.Geral Ordinaria, na primeira quinzena de Fevereiro de 
cada ano . 

d) -Representar a Associação em juizo ou fora· dele . 
b..rt.1312 -Ao Vice-Prosidente compete: 

a -Auxiliar o Presidente, em suas atribuições; 
b -Substitui-lo em sua falta ou empedioento. . 

Art.142·_ Ao 12 Secr~tario compete: 
a) -Organizar e manter em ordem a correspondencia da As­

sociação, registro dos s6cios redação das atas e to-
•· . - -:.· • :... . , ~ , · ·'. do serviço de expediente, assinando com o Presidente. 

; • ~·- '. ·: .b) _ -D1rie1r a bibliotáca, organizai;- arquivos· e aprese~tc:.r: 
· · • - •. . relatorios· anuais do movimento social da Associaçao 

• ,,~-~•;·_,,.;., -:~, • , c) -Dirigir r~iin'lÕea ordinarias mensais nos casos de au-
.·.- :~.;.·,:.,",:· ·.·:., ·-~ .. _ .sência :do· Presidente·,e,do Vice-Presidente, relatando , 

~ . :..-'.".:.:.~::;;~:~·:~:,: , ~•:.· .. ~_.:;_. __ a. estes· todo Q.1 ocorr:1:do_ na mesroR. reunião. 
·~ •~-· •.. ~- .. • .-,.,;.•··~ 
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t·:.::,l:,,; .. '::;-:';: ··: r.:.ut;· l512 ::~Ao. ·212 ·Secretario compete:: ; • e·'., ·;~ • ·-
:: _.· .:·.·- :.'• ·:: • ·:;~ • :'; •• a) ·--:...tsub .. ~t~ tu.ir.·<?._ 112 . Se_o..re~_ario em sua fal

1

_ t~,~·:Lmp :t~y- .. 
-~-~_ .. :_ ..... --.--,;.!_.-~: .. .-;.;_< __ -_ • - ·:.: .,.- -_-_ ~ t- o;~· . .:- .t_-. • ·-··,:. • ·- • .·.,. ·' .-,·· , _._ • • _. s ,., · \ ..... ~• -:~;,.~·-· ... 
, -· •. •-· ,;;_ • -~-·- •· • b):~-J..,1x1lia..;.10·.~em suas_ atribu1çoes.. . ~-----~0 .10~••c:-,..~·•,r"-., , . ~11:·:; 
E· :. ·~ ,.,,,~ •. •:-•~"!.-~f;!rt• 1.6sz··.:.Ao~112 Teao,2·,..e1ro compete: ---···~-- ... € ,ll";., ,,,_ . "••·-Js 
• .. ~:,. • . "·.7) 4,(J .... 

~~,; : -IÍ-;. :~:-.·~ • .,.-,;:;·_ • -r,;·,~ a)" ,.;.Efetuar· os :i;-ecebimentos e pagemAntos, os qu-a~s
1
"·~&1;~·0., ,' 

' • • • .::-.,.,~ ----~ ; .. -:.,,'; • • •. • J ançados em 12m livro "Caixa'',. que será encerràti'o=JJnen 
· ·' , ~- -li,;;_,-- ,;;, .... ,:;. : · sa1 mente · •• • • · ~ ·•.. --~.,. 11 

., - . . • • .._. 'T' ~ 11111,LLO -, • . Cl,_.uJ,1_ e ..... _ • 

:. - ·.- ...... __ b) -Depositar ·em estabelecimento. bancario de confiança da-·· 
--~ • -~•d,· __ Diretoria, as imfiortancia.s superior~s~ Ci:$200,00 (D~ 
• .: .. .• zentof3 Cruzeiros), em nome da .As~ociaçao. . 
'::::...., ., l . · · ·c) -Manter elll boa guar.da e conservuço.o os valores e o Pa-

• • :.,;"f ;·. trimonio social; 
. :_Í ·,.f • -· • ; _ • d) -Apresentar anua:lJ:nente, • balancetes da Associação e dos 

• - :, -_~,.,,.,.,,.-"'Vvv;: ~- • • _ • ~ • DepartamP.ntos de sua ·responsabilidade, _perante a As-
-•• : • .-· • • :. ·i •· • , :.:.. sembleia Geral Ordinaria •. 
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'.' -~·1•····· 1 ~· ,· .. · : . ··.--~ ~ . ._ •· to. ,. ~ . .... . ' .. . 
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·. 

• 

• __ . - .. • • • b) ·-A,ixilia.-lo em suas atribuições . 
;. Art ~ • 182 -Aos Diretores de Doutrina compete: 

• .• • : _·:_ ·.:. a) -Dir1g1r .. oa. estudos doutrinarios e· de invt:stigações · 
•• • • • •• psiquicas, bem como· a' propaganda difusão da Doutrina 
·-.: , :Espirita; • · - •.. • _ • 
• b) .-Os Diretores agem simultaneamente.---. . . 

. . art. 192 -Aos Diretores de sindicancia compete: -- -
-· a)· -Auxiliar a todos os Diretores em seus mistéres, apre-

sentado sugestões ou objeções, no_ sentido de corrigir 
:- ou melhorar dete1mlnado objetivo. .. . .. ·· •• 

• Art. 20!2 -Ao conselho Fisval compete: 

• . 1 

. . 

' . 

a) -Fiscalizaç~o siste~atica ·da a~ão da Diretoria, deven­
do reconhecer ou nao a exatidao das contas desta; 

b) -Os membros do Conselho Fiscal procederão a examAs pe- • 
r!od1oos na Escrita da Associaçao, elaborando um re- • 
latorio e assinando-o. - . 

_ c) -Os balariçÓfi. da Associação somente terão valor··depois · 
. • de :fi:t'lllados pelo Conselho Fiscal. • • 

d) -O Con:!elho Fiscal não fica obrigado_ a comparecer as· 
• reunioes ordinarias. • • 

• CAPITULO III 
• 

Dos s6cios - Direi tos e Obrigações' • • 

Art. 212 ~A Associação Beneficência Espirito Consoladôr, será 
. _ constituida por n~uiero ilimitado de s6cios, classifi- • 

.. cados em duas categorias, a saber: socios :profi tentes , 
• - e socios contribuintes. . . • : • 

.Art. 222 -Os socios profi tentes serão aqueles que provarem o . ; 
. bom com:portami:anto ~oral ~ revelarem sincero desejo de : 

• •• ·:. . se aperfeiçoarem nao 1s6 .. pelo estudo da Doutrina Espi:- ; • 
• , ,. • .. ri ta, como tam"bem,. }>~l.~~:pratica da caridade por _atos,~ .. :1 

•• • • • • .. ,.~·:palavras e pansamentos,:i.oonform'3 o ensino Cristao. · :-_,, 
• • • ~ , .;- - .. ., ' '. ,)•, - .,\.... . ... . ' 

• ' • - • - ~ ~ .... • .. • - ,- .. ..j,. ... , • - -.l.~ • • ' ,, . ~ • • ., ' . . . . - -- ,. . .. " . 
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' CAPITULO IV 

. ' 

• . . ' . . . . 

• 

• 

• 

. :, .• • 
' • • • ' . . . . 

3·&kfflR&iY· aDas Af:J s embl ei as - . • 

: .Art. 292 - Haverao, duas Assembleias Geral Ordina.rias sendo , 
i>roa para alei ç ã.o ou acJ amaç ão da Direto ri a e ou-· : 

• , 

- • tra para a sua posse, que se realizarao bienaJmen 
• -

·__ . te conforme preceitua os artigos 42 e 5'2. . 
' ' -• 

Art. 302. - AB .Assembleias Gerais Ordinarias ou ~traord1na-
. . 

• 
• • • rias, so..i.ente se. realizar.ão em 1a ·convocação,. com 
• o comparecimento minimo de 51~~ dos socios quites. 

Art. 312 - Irao havendo 11i.ímAr0 legal para a realização das ' 
• -• Assembleias Gerá.is, será convocada nova Assemble-

·-. . . 
-~"-•.·· ... . . .... _,,, 

' ~ ... r.-~ ,,, .... 
~ ... S....·: ,, 

1 • • • . t • . • 

.'. • ia,· no mesmo local, uma hora ap6s, com qualquer ..... ,.. 
- nlimero de aocios g_ui tes. . 

• -.A.rt. 322 - AB Assembleias Ordinarias serao presididas pelo 

• • 

• • • . .. . Presidente e as Assembleias Extra.ordinarias serão • 
• • • . ••• - presididas por 11m dos :presentes, eleito por acla- • ... -- :.. . .•· . . . . ~ ' · ·· · -. -· ._; · ~ • . m aç ao . .,. ·,. · -· ·· , . -• -. , . . . . . , ' 

• 

• 

• -· .. • Art. • 332 - AB Assembleias Gerais ExtraordiDarias poderão ser , 
• • •• ··:. .·:. ····:··· ·:_convocadas por .. yontadE3.da Diretoria mecUoote aV1~ j . 

• -~.' • '.'~~ ~;;_~. ·:·
0
,'~~~::~;:~:!. f~1n.- descri~ .. ~~~~ __ doa mot_ivos a tratar, ?ub~i~;_l 

. , ··".:.'.:'·. ,._ .~:\ti'·~, .-.:··'_.-:·.ca.dos"'na ·imprensa'.local·com~antecedencia. miniroa~.,;;.-
:· . ~: ~ .• :: .• ;_/. -~-~·~.:~-~·- :/ • ._ . • - ... ~ t'1,-'.°·•·'··~ ,:. :. ,, ~·-:de ~· -~. ·cc in~ o). d1 as·-:.;,;.._ - :~~~ .. :i : r. . . .- - - .-.., •• ~ •• , - • - J. -·• ; ,.. :.,~-.... - .- --~- ·-- • .,.~ ~-;1:r!':;"; 
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~_...,.-,._ _. •~:·: ... r_~,t.1J.oli.,#"!f.··-,'7'- ·,.·. ,~,\.:-.,•.-.:· .f":':'"',.,':•,i;1'. '+ .~•.. - .-•• -~5•;,t'.'. -~•-.., .. •"'--' _;-.·;e t·. ·•; •, . _-,._,.,-, .·• ,.-,~l,. ···t-.... ~ • .._ 

•"f;:. , ~ ..,· ·- ,_,-,:,...< ... :/ ,. .- .. .,• ... -. ,t,._'1•••·~, .... ~~•~"~-· '-0,l.,.,; .r,,;·!'..._;, .• ,.-·,, ... _."r,~.• . ...c' • ..,,..W~,:~~•:~•_~.,,.:.-1,~ ·;~..,,-.~ •. ~ .. : on .•-,.-, . ~-: ·, ·· ~ t;_........,~•"'··~-.,. ·•.·.-~~,'.-"._,.,~ •.;•~· 
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• . Do Patrimonio Social 
.. 

• 

• • • 

• 

• 

• • 
• 

' ' ' . ' 

. I ,, • ,. • . . • ' ' . ..... ... . . .. -• - . ~- .. ... . . 
A.rt. 372 - O :Pa.trimonio Social será consti tu.ido por valores -~ 

• • • 
em moveis, imoveis, • dinheiro., ti tu1os ou haveres_ - • ' 

•• 

_ que venha a adquirir por compra, doaçao ou lega.do. 
• • -

.. .µ-t •. 3812 - Conati tue integraçao do Patrimonj o. social da Asso - •• -ciaç ao de Benefi.cAncia Espiri to ·Conf:!_ola.dor, .na· d~ 

• 

• 

--~ 

.Art • 
- • . 

• 

ta do registro deste Estatuto, os seguintes bens: 
a)- Um Terreno na Rua Indãpendencia, 2611 a 2617, com 

treis pr6dios de tijolos e alvenaria, onde se en 
•• - . 

. contra o Albergue· llot1irno Protetor dos Pobres, a - • Sede da ,Associaçao e 11ma residencia nos fundos; .. 
b) -Um. terreno com l.01/2 data de terra, na'Vila Espla • - ' nada. onde se construiu um amplo edificio desti- - : - • -nado a insta.laça.o do Hospital Dr.Adolfo Bezerra•.· : 
. .,_de Men-ézes ,I>ara Doeiças Mentais e Ilervosa.9. .: 

• c)~-PertêDées varios,· vinculados aos imoveis ac~roa .. ·- • 
• d)- Dinh81ro conforme· consta do Balaucete do Snr. • Te -soureiro, na data em que estes Estatutos forem _ 

• 

aurovados. . -392 - Em ca.90 algum o Patrimo11io socieJ.da .As.socie.çã.o de 
Benefic@ncia Espirito Consolad6r, ~oderá ser ve_!l 
d.ido, trocado, hipotecado, ou onerado por qual-

• • • 
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